
Rio, Domingo, 21-8-1949

COMO 

responsáveis
por 

"Ciência 
para

Todos", cedemos a
'data de 24 de agosto, que
assinala justamente o bicen-
tenário do nascimento de
Goethe, a nossos colegas de
"Letras e Artes". Êlès irão

preparar, com o carinho e a
autoridade que todos lhes
reconhecemos, uma edição
especialmente dedicada ao
admirável gênio.

Mas não poderíamos dei-
xar, nós que nos preocupa
mos mais com os assuntos
de ciência, de prestar tam-
bém a nossa homenagem ao
poeta-naturalista. Mesmo
porque, não estamos bem
certos de que o poeta Goe-
the tenha sido muito maior
que o naturalista Goethe.' E
é bem verdade que em Goe-
the muitas vezes se torna
difícil ou mesmo impossível
distinguir o Goethe natura-
lista do Goethe poeta, isto
porque em sua personalida-
de as mais djversâs tendên-
cias se afirmam e por vezes
se equilibram. Isolar um
aspecto de. seu 'espírito é
talvez atentar contra a har-
monia admirável que carac-
íerizava ,o seu gênio.

Sirva de exemplo da di-
ficuldade de separação das
tendências o seu conceito
de "experiência". Como fi-
lósofo e naturalista de mé-
ritos incontestáveis, pro-
clama, alto e bom som que
|fa experiência é a única
mediatriz que existe entre o
pesquisador e os fenômenos

jque ò rodeiam". Mas a "ex-

iperiência" é, para Goethe,
uma espécie de "função"
um tanto genial, capaz de

;às vezes servir de interme-
diário entre o fenômeno na-

jtural e a sua representação
intuitiva no domínio das
idéias. Era, portanto, an-
tes uma atividade contem-
plativa em face da nature-
za. E no fim de sua vida,
sobre o que hoje poderia-
mos tomar por conceito
clássico de experiência.^ di-
na: "a observação de um
fenômeno primário não é
bastante para certas pes-soas; pensam poder ir mais
longe, como crianças que,diante de um espelho, dão
a volta para ver o que exis-
te por trás".

No esplendor goetheano.tem que ser reconhecida e
considerada uma obra defi-
rutiya de naturalista. Por-
que êle passou à posterida-3e como poeta e como, na-'tu alista.

Dominado por permanen-
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te curiosidade, embevecido
com as maravilhas da na-
tureza ("A cosmogonia e a3
descobertas mais recentes, a
mineralogia e a agricultura,
toda a História Natural me
envolve"), inaugura com
sua aproximação íntima com
a natureza, no trato das ci-
ências naturais, uma orien-
tação nova e salutar em
meio do artificialismo da
época.

juntamente com Loder.
devotou-se ao estudo da os-
teologia, observando o de-
senvolvimento do esqueleto
na série animal. Aos 35
anos de idade assinalava a

existência, no homem, do
osso intermaxilar e parece
ser novamente o poeta que
fala quando, com alegria
quase juvenil, comunicava
a Herder o seu achado:"Não foi ouro nem prata
que achei, mas, oh, mara-
vilha, o osso intermaxilar do
homem!". O osso interma-
xilar, também chamado osso
goetheano, ainda não havia
sido constatado no homem,
razão pela qual era conside-
rado como marcando dife-
rença fundamental entre o
homem e os demais animais
superiores. Partindo deste
fato concreto, Goethe daria

corpo e fixaria definitiva-
mente a teoria vertebral do
crânio, concepção que já
estava na preocupação de
vários naturalistas. Revela-
va-se aquela sua tendência
sempre manifestada por uma
identidade de plano, que o
faria mais tarde sentir com
tanto calor as teorias de
Saint-Hilaire. E a idéia no-
vãmente despertaria na con-
cepção da Urpflanze, a plan-
ta primitiva de que tôoas as
outras se derivariam por me-
tamorfoses sucessivas, com
a criação da teoria da me-
tamorfose das plantas.

Hoje, temos de convir

que a intuição de Goethe e
os dados morfológicos, em-
bora precários, que conse-
guiu coligir para confirmar
a concepção de uma origem
comum para todos os órgãos
da planta (com exceção do
caule) bem como para uma
origem comum de todos os
ossos do crânio, fizeram dê-
le um precursor do concei-
to de evolução natural que
só se firmaria definitiva-
mente na ciência em mea-
dos do século XIX.

Deixemos de lado as nu**
merosas questões relativas
à mineralogia, ao magnetis-
mo, à eletricidade, à ótica,
com que se preocupou Goe-
the, para mencionar os seus
trabalhos que mais críticas
despertaram: a tendência
espiral da vegetação, que
Nordenskjold conside-
ra "uma das criações ima-
ginativas mais . excêntricas
da filosofia romântica" e a"teoria das cores" que o le-
vou, desde 1791 até a sua
morte, em 1832, a comba-
ter a teoria de Newton sõ-
bre a decomposição da !u*
;branca e a terçar armas,
numa evidente insoiência d<y
erro, contra praticamente
todos os físicos e materna-
ticos da época. Hoje, à luz
dos rigorosos princípios da
ótica tísica, a teoria das cô-
res de Goethe só pode ser
tida como completo absurdo
e não resiste a quaiquer cri-
tica. Há entretanto, um poh-
to importante e nem sempre
devidamente salientado na
extravagante teoria das cô-
res, que Goethe considerava
ã sua melhor obra de ciên-
cia natural, mas, que eviden-
temente deve ser conside-
rada do lado negativo de
seus trabalhos na ciência.
Queremos assinalar que o
próprio erro de Goethe foi
de alguma forma benéfico,
pois agitou numerosas teo-
rias fisiológicas sobre a per-
cepção das cores e, sob
muitos aspectos, as suas teo-
rias em tal setor da ciência
ainda são estudadas por psi-
cólogos e fisiólògos e isto
porque Goethe, com sua
teoria fantasista, introduziu
o .indivíduo na ótica.

Analisando sua obra na
ciência, nos vem à mente o
título daquele seu folheto
autobiográfico "Grata Pre-
sença". Porque, entre nós,
que nos interessamos mais
pelas coisas e homens de ci-
ência, a presença do poeta-
natur^s4^. e pVnoré urna
GRATA PRESENÇA!
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SEÇÕES PERMANENTES A CARGO DE:
A. L. BOA VISTA NERY - BERNARDO JOSÉ' FERRAZ —
FERNANDO DE SOUSA REIS - FRITZ DE LAURO —ÍCARO
- ITAIX) MAGNELLI — FLAVIO SERRANO — NEW-
TON SANTOS - OSWALDO FROTA-PESSOA — PAULO
LACERDA DE ARAÚJO FEIO - RENATO P. BITTENCOURT $

e ROBERTO FONTES PEIXOTO.

> CORRESPONDENTE EM SAO PAULO — CHANA MALO-
GOLOWKIN . , ,

DESENHOS DE ARMANDO PACHECO, GIL
e MILTON LUZ.

NOSSOS PREMIADOS
O Prêmio "Doxa", entregue pessoalmente em nossa reda-
ção pelo representante de Sajorel S. A., coube a um

leitor de Minas Gerais

Flagrante da entrega d«
Realizou-se, dia 10 do corren-

te, às dezoito horas em nessa re-
dação, - conforme antecipáramos,
a apuração do concurso "Que sa-
toe você de ciência?", correspon-
dente ao mês de maio último,
com a presença de grande nume-
ro de leitores.

O "PRÊMIO EXTRA"

O Prêmio Extra "Ciência para
Todos", no valor de Cr$ 500.00,
coube ao leitor Flávio Vieira de
Souza,. que assiduamente vem
concorrendo aos nossos uoncur-
sos.

O "PRÊMIO DOXA"

O Prêmio "DOXA", constan-
te de um valioso relógio pulsei-
ra "DOXA", — o afamado reló-
gio "dos que não têm um minu-
to a perder", — gentileza de Sa-
jorel S. A., representantes do
relógio DOXA, coube ao leitor
Lomelino Andrade Couto, resl-
dente em Belo Horizonte.

O PRÊMIO "DIRETOR DA
MANHA"

Este prêmio, no valor de CrS
600,00, de acordo com o ci'itério
ultimamente adotado, foi dividi-
do em dois prêmios de Cr$ 
250,00. Coube o primeiro ao leitor
Armândio M. Magalhães, desta
capital e o segundo, decidido pe-
Ia, resolução de uma rápida pro-

prêmios em nossa redação
va de testes, tocou ao leitor Fia-
vio Vieira de Souza.

PRÊMIO "ASSINATURA DA
MANHÃ"

Este prêmio destinado, exciu-
sivamente aos leitores do inte-
rior, coube ao leitor José Maria
de Azevedo, residente na cidade
de Lavras, Estado de Minas Ge-
rais.

PRÊMIOS DA LÍVRARIA JOSÉ
OLÍMPIO

Os prêmios oferecidos pela lã-
vraria José Olimpio, constantes
de livros, couberam: "Caçadores
de micróbios", de Paul Kruit, ao
leitor Luiz Felipe Saraiva, do
Rio; " Você e a Hereditariedade".
de Amram Scheinfeld è prof
Morton D. Schweitzer, ao leitor
Hélio Saraiva, do Rio; "Einstein,
o Criador de Universos", de H.
Gordon Garbedian, ao leitor
Walmer Paixão, de Niterói:
"Doutor, aqui está o seu chapéu",
de Joseph A, Jerger, ao »eitor
Marcelino Queiroz, do Rio; "Ga-
lileu Galilei", de Zsoit Horsanyi,.
ao leitor Norman L. de Souza,
do Rio, N,"

IDENTIFIQUE POR FAVOR
(No mundo dos Automóveis)
Ao leitor Uziel de Paiva coube

o livro "Um ieão está nas ruas",
da Livraria José Oliaiüio.

Manual de Hütte
. SR. A. FIGUEIRA — Rio

"No suplemento do dia 27
de fevereiro p. p., V. S. in-
dicou-me o Manual do Enge-'nheiro Hütte. Encontret-o in-
completo, razão porquz áese-
java que me indicasse o vo-
lume que trata do assunto
que mais me interessa."

As informações desejadas en-
contram-se no Manual de Hütte
H Volume.

P. 9. R.
Escolas de Engenharia

SR. DJALMa L. AZEVEDO
— B. Horizonte. *

"Como os senhores sabem,
cada um tem o seu ideal na
vida. Como o ideal dos se-
nhores, creio eu, é dar as
noticias <ic povo por inter-
médio de um bom jornal co-
mo A MANHÃ, o meu ê es-
tudar numa universidade.

Desde criança que penso
em estudar nos Estados Uni-
dos. Porém não conheço
nem uma escola ãe engenha-
na desse pais.

Como essa vontade de es-
tudar no pais da mecânica
tem. aumentado, procurei ai-
guém capaz de responder-me
com precisão as perguntas.
Confesso que depois de mui-
to esforço, cheguei à conclu-
são de que não encontrarei
melhor resposta que a dos
senhores.

Por isto resolvi escrever
esta, certo de que responde-
rão às minhas perguntas, que
são; QUAIS AS MELHORES
ESCOLAS DE ENGENHA-
RIA QUE ENCARAM MAIS• A MECÂNICA, NOS ESTA-
DOS UNIDOS? E QUAl O
SEU ENDEREÇO?

De boa vontade prestaremos as
informações desejadas. Torna-
se, no entanto, necessário que
seja mais conciso no que preten-
de. Nos Estados Unidos são en-
contradas milhares de escolas de
engenharia de diversos graus de
adiantamento. Solicitamos, pois,
maiores esclarecimentos sobre
seu grau de instrução e sobre a
especialização que pretende se-
guir. — Red.

Sobre embriologia
SR. GEORGE NEY —

RIO — "1. Onde fica loca-
lizada, depois da fecundação,
a célula-mãe? 2. Depois da

. dividir-se em muitas, qual a
posição que toma? 3. Quais os
órgãos que percorre a célula-
mãe até atingir o útero. e
qual a constituição dêssts ór-
gãos? 4. Quais as temperatu-
ras normais desses órgãos
quando se desenvolve o em-
brião? 5. Quando o embrião
começa a alimentar-se da
mãe? 6. Como chegam até êle
os alimentos? 7. E' álimen-
tado por todas as vitaminas,
ou só algumas vêm até êle?"

1. e 2. O óvulo (célula femini-
na antes de fecundada) se ori-
glna no ovario e, ao desprender-
se dele, penetra na trompa de
Falópio ou oviduto, que é um
tubo, aberto na extremidade su-
perior (a qual fica junto do ova-
rio) e que se comunica, pela in-
ferior, com o útero Há dois ovâ-
rios, duas trompas e um só úte-
ro indiviso na espécie humana.
A fecundação do óvulo se dá
quando está dentro da trompa.
Logo depois de fecundado come-
ça a dividir-se, à medida que ca
minha para o útero. Ao chegar
no útero, o que acontece depois
de 3 a 5 dias, já está formado devárias células, isto é, a caminho
do estádio de mórula. Não há
muita segurança nos prazos queacabarmos de cita*- quanto à es-
Décie humana, o ide a observação
direta é impossivel, mas parece
que nao ficamos muito longe daverdade.

3. A trompa, que o ovo percor-rc para atingir o útero, é um
tubo de cerca de 11,5 cm. de pa-redes que têm fibras muscu?a-
res lisas (de contração involun-
tária) e forrado por dentro poruma memb-T* tVvfy*! e siv^tu-
dada aue se continua com a

o qumqm®
K*"%- (*F~^tk '

membrana que forra o útero por
dentro. Essa membrana inter-
na da trompa é revestida de cl-
lios que se movimentam de tal
maneira que fazem o ovo cami-
nhar em direção ao útero.

4. A temperatura das trompa»
e do útero não difere sensivei-
mente da das demais vísceras, as
quais são consideradas ligeira-
mente mais quentes que as par-
tes externas do corpo.

5, 6 e 7. O embrião começa a
alimentar-se da mãe depois de
fixar-se à parede uterina, o que
se dá mais ou menos em torno
do 7o dia. As membranas que en-
volvem a êste tempo o embrião'emitem prolongamentos que se
aprofundam na parede do úte-
ro, como raízes, e que, cresceu*.,
do, fazem saliência para dentro
do órgão. Ligando o embrião ao
útero constitui-se assim um ór-
gão chamado placenta, através
do qual passa o oxigênio e o ali-
mento, dissolvidos no sangue
materno (da parede do útero*
para o interior dos vasos sangui-
neos do embrião. Todos os tipos
de substâncias nutritivas (vita-
minas e os demais alimentos, co-
mo protídios, glicídios e lipídios)
penetram assim no corpo do em-
brião.

Para maiores esclarecimento?
recomendamos o magnífico livro
de divulgação de George Comer,"Os hormônios na reprodução
humana", trad. da Editora José
Olímpio. Rio.

Suas outras perguntas fogem
do âmbito de CpT, nois se refe-
rem à religião e política.

O. FROTA PESSOA

Terapêutica da Tuberculose
SR. ANTÔNIO MADU-

REIRA — Rio.
"— Quais as últimas con-

quistos da Medicina na cura
da tuberculose pulmonar, no
que diz respeito ao repouso,
clima e alimentação?

Existe na Suiça um pre-
parado para a cura da tu-
berculose que dizem estar
operando verdadeiros mila-
gr es, o PAS. Por que os ti-
siologistas brasileiros não

. o empregam?
Que poderá V.S. aãian-

tar a respeito do "T-35". sô
ro descoberto por um médico,
alemão e noticiado em um
dos números da revista "Ò
Cruzeiro"?

A rigor, não há conquistas no-
vas no que diz respeito ao apro-
veitamento do repouso, do clima
e da alimentação, para a- cura
da tuberculose pulmonar; vigo-
ram ainda os postulados clássi-
cos.

O repouso é imprescindível e
uma das maiores armas de quedispõe o doente em sua luta con-
tra os bacilos de Koch. Deve
ser feito prontamente e ohede-
cido de modo rígido. O número
de horas e a prescrição dos pe-ríodos de repouso variam com o
caso clínico; não é possível esta-
belecer-se uma regra geral. Mes-
mo nos sanatórios, em 

"que 
as

normas de tratamento têm ca-
rater coletivo, são consideradas
as condições orgânicas de cada
doente, para incluí-lo neste ou
naquele grupo de internados,
com regimes diferentes de re-
pouso, alimentação e terapêuti-
ca.

As formas iniciais de tu-bèrctfose. circunscritas e semcomplicações, podem obter gran-des vantageas com o tratamento
sanatorial nos climas d^os de altamontanha (mais de 1.500 metros
de altitude).

A alimentação deve fornecer
ao doente as calorias necessárias
para que se sustente na luta con-tra os bacilos, sem que preciserecorrer às reservas nutritivas
de seu próprio organismo e. por,conseguinte, sem que emagreçae se debilite. Por outro lado/oregime d^stético hipercalórir.o
não deve levar a grande aumen-to de peso corporal, que seriamutil e nocivo ao organismo do
pac^nte. As rof~>5?s são d%-
tribuidas de modo racional, ge«

ralmente intercalando-se. enf-Aas principais, pequenos sur«mentos dletétlcos. Aqui £uma vez, impõe-se.a indivdual
saçáo da terapêutica, pei0u 

"
nos dispensamos de responder àsperguntas de nosso leitor relatuvas a minúcias do regime ali-mentar do tuberculoso. Os ali-mentos devem ser preparados emforma passível de rápido apro-veitamento, sem grande dispi>n-dio de energia nos diversos atosdigestivos. Esta é uma regr-i ee
yal que talvez esclareça algumas
duvidas do nosso consulente.

PAS ó a abreviatura de ácido
para-amlno-salicüico, que é umderivado dos ácidos oenzóir.o esalicílico. Estes dois últimos fa.vorecem o metabolismo dos ba-cilos da tuberculose, fato veri-licado pelo cientista americano
Bernheim, em 1940. Lehmann
na Suécia, propôs-se descobm
um produto que inibisse os pro-cessos vitais desses bacilos e par-tiu do princípio de que um com
posto desses ácidos pudesse substitui-los, sendo assim intro-
duzido no metabolismo baetc-riano. Desde que fosse portadorde ação inibidora, estaria difi-cultada a vida dos bacilos e, porconseguinte, tolhidos seus eío'-
tós nocivos.

A descoberta do PAS resultou
da nova orientação cientifica no
combate aos germes patogénl-cos, a qual visa obter a cha-
mada ação bacteriostática, isto
é, a intervenção na vida das
bactérias, no sentido de inter-
romper os seus processos vitais,
em vez de produzir a sua des-
truição direta (ação bacterici-
da). A bacteriostase é, aliás, o
modo de atuação das sulfamidas
e, como hoje se sabe, dos cha-
mados antibióticos, como a peni-cilina e a estreptomicina.

Nas experiências de laborató-
rio, ficou compi ovada intensa
ação inibidora do PAS sobre
raças virulentas, do tipo huma-
no, do bacilo de^Koch. Em rela-
ção à.tuberculose dos ratos e co-
baias, sua ação foi comparada à
da estreptomicina.

A grande vantagem do PAS é
sua toxidade muito reduzida e
a possibilidade de ser dado nela
boca.

As primeiras, experiências clí-
nicas, sugeridas por Lahmann,
foram feitas na Suécia por Vai-
lentin, Alin e Difs, em 1946. Se-
guiram-se comunicações várias
sobre o efeito do mesmo em ho-
mens. São citadas, geralmente,
as de Dempsey e Logg (1947; e
de Erdei *> "^íell (1948). ambas
na Ingio A. Estes trabalhos,
contudo, ..; referiam ao uso lo-
cal do PAS, em casos de íutu-
Ias. abeessos e empiemas tuber-
culosos. O emprego nor via oral,
nos doentes com tuberculose pul-
monar, ainda está, pode-se dizer,
em fase experimental, sendo lo-
davia animadores os resultados.
Seu emprego, isolado ou phi
combinarão com a estreai omici-
na, parece melhorar as per.^ec-
tivas da teránêutica da tuber-
ci.iose humana, com a ihtevrun-
ção da marcha evolutiva da vio-
ença. o que noss^bilita uma rea-
ção do orsranísmo. no sentido de
vencer os bacios invasões ou,
quando mais não seja, favorecer
v. anlicacpo de mptòs cíúipí^os,
de execução imnnssí^sl com o
c]^»->r>f<s em tiAs eoT^oões

No Brás", iá vem sendo em-
oregado o PAS. seià o citado ps-
Io lei+or — o PAS-Ciíag, da
Schaffhausen, seHm outros pie-
parados comerciais, como o Pa-
ra"vl-Wf> nder.

Na nrópria renortasem da re-
vista catada n^o leitor, vê-se,
em uma das fo^o^afias. um
rçrande quadro d° controle do
t-Tata^nft) dos doentes ihtrr/n-
dos. r*it«s po1"n«e! trazetri o no-
m» T^AS; coto rr»^"1 no^ovo^ar
o leitor o «ue v^ro «"or -o*» ',r'ir
nossa afirmativa d<* w. H é co-
^heoido e pm-n-^^ado no Fr^su,
há aT-nm tor^oo.

A respeito do soro T-3* v\
"CpT". n. 17.
_ A. L, BOAVISTA NERY*
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Pura comemorar o cente-
nário da morte dè Goethe
realizou a Academia Brasi-
leira uma sessão pública aos
31 de março de 1932. Fala-
ram os srs. Foquette-Pinto
e Gustavo Barroso, ocupan-
do-se o primeiro da obra ci-
entifica do poeta, e o segun-
do dos conhecimentos caba-
llsticos e nigromânticos do
autor do "Fausto".

Antes da sessão efetuou-se,
em um dos canteiros dos jar-
dins da Academia, a cerimô-
nia do plantio de um exem-
plar da "Goethea cauliflora"
(Nees e Martius), falando, a
convite da Academia, o dr.
Alberto J. Sampaio, prof es-
sor de botânica do Museu
Nacional.

E' o trabalho deste consa-
grado botânico brasileiro que
temos a satisfação de es-
tampar hoje em CIÊNCIA
para TODOS.

A Academia planta hoje uma
Goethea, em seu jardim, para
manter, com êste símbolo floristl-
co, uma lembrança viva das altas \

• homenagens que hoje rende a
Goethe.

Mas não apenas uma recorda-
ção, pois a Goethea que hoje aqui

plantamos ficará tão célebre, pe-
rante o mundo científico, quanto
o cedro que Jussieü levou ao Jar-
dim das Plantas de Paris, como
um exemplo de amor às coisas da
natureza. E' úm presente do Mu-
seu Nacional à Academia, por ini-
ciatiya do eminente Professor Ro-
quette-Pinto.

De há muito esta planta mimo-
sa, a Goethea cauliflora dos horti-
cultores, Goethea striotiflora dos
botânicos, tem sido cultivada em
estufas da Europa, levada em 1852
por Hendérson e Rollison, proceden-
te da Bahia;, segundo outros, por
Morei, em 18Í3.

A espécie-tipo do gênero, mui-
to próxima desta, é, porém, a ver-
dadeira Goethea cauliflora de
Nees e Martius/ que serviu a Nees
para a criação do gênero Goethea.
em 1821, confirmado por Mar-
tius, em 1823.

E' um gênero pequeno, de 3 ou
4 espécies, raras mesrrío no~Bra-
sil de que são exclusivas; qual-
quer delas pertence à associação
florístlca de grande valor cientí-
fico, pelos altos estudos ecológi-
cos e fto-sociológicos que propor-
clona.

A espécie tipo, Goethea cauli-
flora, Nees e Mart., é peculiar a
Ilhéus, no Estado da Bahia; é um
"sndemismo exclusivo, de floresta
soberba que, além de importantís-
simos caracteres específicos, apre-
senta ainda a particularidade de
sensíveis semelhanças, de porte e
composição vicariante, com a fio-
ra amazônica, segundo Informa-
Ções fidedignas, o que torna mui-
to grande o seu valor para a Fi-
togeografia Genética.

Outra espécie, Goethea Makoya-
no, que também figura hoje nas
estufas da Europa, é peculiar à
associação florística, perto de Vi-
tória, onde descoberta por Sellow,
em 1816, foi introduzida na Eu-
ropa por Mackoy, em 1873.

Página 3
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Goethea alnifolia (Juss.) Garo-
ke, outra espécie, é do Rio de
Janeiro, do Estado do Rio e de
Minas Gerais, onde verificada pe-¦os botânicos Glaziou, Casaretto,
Auguste Saint-Hilaire, Riedel 

'e

Sellow, em terrenos arenosos, como
elementos de associações arbórease( que chamamos correntemente

capões de mato", é característi-
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Goethea makoyana (). 0. Hook)

GO ET H EA
K.\. SAMPAIO

**A natureza mantém as suas criações indefinidamente, em meio das
influências dos tempos, e elas sobrevivem á todos os monumentos das gran-
dezas humanas. Foi uma idéia muito feliz, a praxe da botânica de conser-
var os nomes dos investigadores notáveis por meio das flores, eternamente
renascentes.M (Von Martius, em sua Viagem ao Brasil).

"Nomen. COETH10, patriae decori, Flora deliciis, sempiternum laete

hoc vígeat monumentum !"
"A Goethe, ornamento da pátria, Flor deliciosa e perpètuamente ale*

gre, êste florido monumento."
(Martius e Nees von Esenbeck)«

ca de associações halófilás, do II-
toral, e que nos sertões mineiros
se mantiveram como testemunhos
de antigos mares epi-continentais.

Não devemos, pois, deixar que
desapareçam tão preciosas asso-
clações florísticas.

0 gênero Goethea Nees et Mart.
pertence à família das Malva'

ceas; é multo próximo do gênero
Pavônia (1786) que Uphof acre-
dita deve ser chamado "Lassa"

Adans. (1763), pelo princípio de
prioridade, das Regras de No-
menclatura.

Distingue-se da Pavônia, ou
Lassa, pelas grandes brácteas co-
loridas e pelos carpídios ou frutí-
culos ÜSOSjj

Às espécies de Goethea são ar-
bustos ou arvoretas delicadas, de
pequeno porte, não ultrapassando
3 metros de altura a espécie que
mais cresce, isto é, a Goethea ai-
nifolia, que está hoje protegida no
Distrito Federal pela criação da
"Reserva Biológica da Goethea" em
Itapeba, primeira conseqüência
concreta da atenção da Academia
pelas Goetheas! (*).,

De certo que o porte destas
plantas não corresponde bem ao
nome genérico; o nome Goethe é
grande demais para plantas tão
pequenas; deveria ter sido dado,
de preferência, a um de nossos
gigantes florestais, desses que do-
minam de muito alto florestas in-
teiras, porque assim Goethe do-
minou o mundo do pensamento!

Impossível, porém, a transferên-
ela, por contrária às regras inter-
nacionais de Nomenclatura Bota-
nica, o gesto que compete ao Bra-
sil é o de considerar o nome de
Goethe como um palio imenso,
virtualmente estendido sobre as as-
sociações florísticas brasileiras em
que se verificaram Goetheas, uma
vez criada a designação Goethea
para plantas nossas. Eis como de-
monstrar, no caso, ao mundo a
nossa sensibilidade. .

Êste nome dá foros de prince-
sa às plantas a que pertence.

E demais o espécime original
do gênero sempre conviveu com
príncipes, desde que surgiu para
a ciência!

Foi descoberta a espécie-tipo
por um príncipe de sangue, Ma-
ximiliano de Wied, em 1817, em
floresta de Ilhéus, quando êste ia
a caminho do rio Itaipe, no ser-
tão baiano.

Batizaram-na dois grandes prin*
cipes da ciência, Nees von Esen-
beck e Martius, que a dedicaram
a Goethe, príncipe do pensamen-
to, com quem então discutiam a
teoria das metamorfoses e misté-
rios da gênese das plantas.

Ganharam assim foros de prin*.
cesas as Goetheas, no trato de
tantos príncipes; e, demais, o
exemplar que hoje aqui ingressa,
é aqui plantado como uma prin-
cesa da floresta brasileira e jus-
tamente no jardim dos prínc pes
de nossas letras! 9

- E, senhores Ingressa como i ma
dríade que aqui, virá exigir de nos-
so patriotismo e de nossa cla.iyi-
dência a proteção devida à flores-
ta imensa em que nasceu!

E' de esperar, srs. Acadêmiros,
que o vosso gesto estimule as
mais úteis efetivações no terrano
florístico no Brasil; e são de tal
vulto, científico e artísticOt as rea-
lizações a efetivar, que fogem, a
capacidades individuais, exigi.ido
o dinamismo convergente de q.an-
tos, como vós, se tenham a"ado
aos paramos do alto idealismo.

Daí a razão tenha partido de
instituições artísticas e literc rias
a iniciativa dos Congressos Ir,ter-
nacionais para a Proteção da Na-
tureza, iniciativa a que as insti-
tuições científicas e os sábios do
mundo inteiro deram desde lego,
e darão sempre, a maior e a mais
sincera cooperação; é que a Pro-
teção à Natureza é antes de tjdo
uma prerrogativa das Letras e das
Artes!

Vosso exemplo chamará a a.en-
ção do Brasil inteiro para a nossa
flora, escrínio único das Goetl sas
e viveiro de mil e uma essências
do mais alto valor que devemos
por igual proteger, como garantia
da fertilidade do solo brasileiro e
da grandeza do Brasil.

(*) Infelizmente a criação da
Reserva Biológica da Goethea de
Itapeba ficou no papel. O ato do
governo da cidade, que a criou, não
foi executado, permanecendo assim
a esperança do prof. Sampaio ir-
realizada. Também os exemplares
de Goethea plantados na Academia
de há muito desapareceram.

Sabemos, porém, da existência do
viçosos exemplares no Horto do
Museu Nacional. (Nota da RedJ

B
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FRITZ DE LAURO

1. REINICIO DAS SESSÕES DE CINEMA EDUCA-
TIVO —— Num encontro fortuito de nosso diretor com alta autori-
d tule do Ministério da Educação, fomos alvos de entusiásticos aplau-
sos por promovermos sessões públicas do cinema educativo relaeio-
nadas com outras atividades educativas como excursões botânicas c
testes escritos, tanto aqui no Rio, como cm outras cidades do lato-
rior, bem como recebemos o gentil oferecimento para nos utilizar-
mos do auditório daquele ministério para essas sessões.

I" assim que, ao anunciarmos aos nossos leitores o reinicio das
atividades de cinema no próximo domingo, dia 4 de setembro, te-
mos o prazer de esclarecer que as próximas sessões se realizarão
naquele local, de preferência às 16 horas do primeiro sábado de
eada mês, c agora sob os auspícios do MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO.

2. UM PROGRAMA INTERESSANTE — Na progra-
macao para o dia 4 desejamos realçar as várias maneiras, pelas quais

o cinema amplia as possibilidades de nossos órgãos visuais:
1.° — o que os olhos não vêem por ser demasiadamente peque-

no — será ilustrado com o filme ANIMAIS AQUÁTICOS, que uti-
liza os recursos da microscopia;

2.° — o que os olhos não vêem por ser demasiadamente rápido
s.*rá exemplificado com o filme COISAS QUE OS OLHOS NAO

VÊEM, filmado a 1.720 quadros e projetado a 24 por segundo;
3.° — o que os olhos não vêem por ser demasiadamente lento —-

Será ilustrado com o filme O CRESCIMENTO DAS PLANTAS, em
que muitas cenas foram filmadas a 1 quadro por hora e serão pro-
jctadas a 24~quadros por esgundo;

4.° — o que os olhos não vêem por estar muito distante — será
ilustrado co o filme DE ÔNIBUS PELOS ESTADOS UNIDOS; e

5.° — o que os olhos não vêem por ter acontecido uma única vez
ilustrado com o filme ERUPÇÃO DO VESÜVIO.

3. FILMES PARA TESTE — Escolhemos o filme O
CRESCIMENTO DAS PLANTAS para centro de interesse da próxi-
ma sessão no auditório do Ministério da Educação. Qualquer pessoaoue tenha ou não iniciação no estudo dos vegetais poderá levantar os
prêmios que distribuiremos entre os acertadores — cinco bons livros
oferecidos pela Livraria do GLOBO.

O fif-^e most-a '•om toda a simplicidade como uma semente de
ervilha mrnrna, da.rt.lo uma planta adulta, e acompanha a sua evo-
luçãi até a floração, polinização e produção de novas sementes.

Dist-ibuiremos antes do filme um impresso com 10 perguntas sô-
bre a absorção dos sais do solo, circulação da seiva, movimentos de
gavinhas. fotossínte?e, respiração, polinização e germinação da se-
mente. Tudo fácil, elementar, dentro do lema de que o fundamental
deve ser bem sabido. Anos a projeção do filme, haverá um pequenointervalo com música apropriada para o preenchimento do teste, que«er:'. renhido a saída. Os acertadores terão seus nomes publicadosno*próximo número de CpT.

4. COISAS QUE OS OLHOS NÃO ViEM _ Normal-mente filma-se com 24 quadros por segundo e projeta-se na mes-ma velocidade. Os filmes de esporte geralmente são filmados a 64ou 128 ovadros por segundo e depois projetados a 24 quadros. Osmovimentos aparecem retardados, ficando em evidência muitos de-
talhes impossíveis de serem observados com a filmagem normal.

Nesse filme que vamos passar domingo 4, a filmagem foi feitaa 1.720 ouadros por segundo com técnica toda esoec?al e a proieçãoserá a 24 quadros Fenômenos, como a queda de uma gota dáguaou o vôo de um pássaro, adquirem um interesse todo especial.

5. CANHE ESSE BONITO LIVRO - Faz pena veraquele mundo parado. Há meses não se faz uma projeção nas es-c°l»s  do  Dona
.* foi removida com certeza por-que é entusiasta do cinema educativo e reclamava verbas nara nãodeixar aquele imenso patrimônio mofar. Por muito interessante queseja a reforma com que se pretende justificar essa inércia, nuncase encontrará atenuante para esse crime.

A .quem preencher os c'aros m\aiÀ oferecemos um magníficolivro de ciências oferecido pela LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASI-LEIR A.

6 COM AS FACULDADES DE MEDICINA - Hojeesta sobeiamente vulgarizado o uso das projeções em qualoueraprendizado. As lições colhidas durante a última guerra, princi-palmcntc pelos EE. UU., que tiveram de treinar centenas de mi-mares de homens no mais curto prazo para os misteres mais va-nados, não deixam dúvidas que o cinema ameniza qualquer cursoreduzindo de 20 a 40% a sua duração e garantindo maior eficiên-cia na aprendizagem.
E' par isso que no nosso Exército, Marinha e Aeronáutica, quemais depressa aprenderam essa lição, os cursos tornaram-se maissuaves e eficientes. No entanto, as nossas faculdades de medicinaprimam nos métodos antigos. Sabemos de faculdades que não pos-suem um projetor se~uer. Mas não seria lógic «ue se fiassemcom todos os recursos da técn'ca, isto é, com ruídos e colorido pró-pno, os cursos de nossos liminares na arte de amenizar o sofri-mento alheio? Ou pelo menos que se projetasse tanta coisa boa aue

ja existe?

7. A LUZ DISSIPA A ESCURIDÃO.. Temos por ve.esapontado talhas graves em estabelecimentos de ensino, citando-mes os nomes. Mas não preferimos esse sistema por provocar qua-se sempre sérios ressentimentos. Procuraremos dagora por diante«estacar os que e«tão trabalhando para melhorar o ensino. Iremosprevemente a cada uma de nossas faculdades de medicina, farmá-«Çia e odontologia e esperamos não ter de silenciar...
8. CAMPANHA CONTRA O TRACOMA-o Serviço

de OftaJmologra csin sedo na 13.» andar do Ministério da Educa-çao, a cargo do dr. Hermínio Conde, está levando a termo umacampanha contra o tracemá. principalmente nas regiões do inte-ríor ep ~uc essa dsenea grassa éndêmieaménté;
ww.?ÍS-we ° s.c;v?~° tle caiHtónéie, cartàsès, protetores e filmes.Jfcntre estes, existem cs re:acionados mn o tracoma, con^ecci-ria-dos Pfor;-" *r. Cor-s, bem c -.o '*-•'.-os referes h hiriene«m geral, nao faltando cj Kereativos. Os nossos aplausos. '
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Filmosoiinds

¦- O emprego do cinema e o mais
moderno processo adotado para o
ensino.

Os assuntos são apresentados
de uma forma atrativa, que mais se
adata à curiosidade natural do alu-
no, ensinando por um processo mais
ameno e convincente, por meio de
filmes educativos que abrangem to-
dos os ramos do conhecimento
humano.

Para melhores resultados em suas
projeções, empregue equipamento
da melhor qualidade, como os pro-
jetores sonoros "FILMOSOUND".

Bell & Howell
[•••••• '•**»•••«**. •«

m » » »»

CINEMA PARA NOSSOS LEITORES
Reiniciando o seu programa de divulgação de ciências, CpT fará realizar uma sessãode cinema educativo para seus leitores em combinação com

BYINGTON & CIA. E
EMBAIXADA AMERICANA

DIA 4 DE SETEMBRO, DOMINGO, AS 9 HORAS
— NO —

Aiiílitório do Ministério da Educação
L Venham e tragam seus amigos, a fim de despertar-lhes o interesse pelas lisasda ciência.

PROGRAMA
1. ANIMAIS AQUÁTICOS.
?* £°3StS QUE 0S OLHOS NÃO VÊEM3. O CRESCIMENTO DAS PLANTAS

SS-^EVJFíL PELOS ESTADOS UNIDOS5, ERUPÇÃO DO VESÜVIO.
••••••Í±A±t!ll^ .. t
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OS ANIMAIS ENSINAM GEOGRAFIA
COMO A DISTRIBUIÇÃO DQt ANIMAIS NO MUNDO PODE POSSIBILITAMOS UMA SÉRIE 01

INTERESSANTÍSSIMAS CONCLUSÕES

Ssqucma da distribuição geográfica dos tapires, visto em projeção
polar norte; as setas indicam a direção por onde migraram aqueles

animais a partir da Eurásla. (Seg. Malthcw)

OS ANIMAIS NOS ENSI-
NAM GEOGRAFIA

Quantas vezes, caro leitor, já
nuo se tem repetido essa pergun-
ta: Por que nao temos girafas ou
eielantes, nativos no Brasil? E'
sabido que muitas espécies qur
vivem numa região não podem
sobreviver em outras porque ali
não S3 encontram condições boas
para sua vida. Mas'em muitos
casos, há ótimas condições e en-
tretanto não se encontram vá-
rios animais. Todo animal ten-
de a se espalhar; encontra, po-
rém, obstáculos geográficos como
a presença de cordilheiras, de
rios, mares, desertos, geleiras,
etc. O resultado é que ficam
confinados numa região, país
ou continente sem poderem
ocupar outras áreas. Isso ocor-
re por exemplo com elefantes e
girafas. Certos animais, entre-
tanto, -dispõem de tão poderosos
meios de dispersão que conse-
guem espalhár-se pelo mundo
Inteiro. São chamados "cosmo-
politas" e são relativamente
pouco numerosos. Certas aves
de grande poder de vôo e tam-
béin alguns insetos, são larga-
mente espalhados. Muitos ani-
mais como as moscas domésticas
espalharam-se acompanhando a
dispersão humana. O próprio ho-
mem é um dos raros mamíferos
cosmopolitas. O último conti-
nente que se acredita tenham
eles alcançado, foi a América,
através do Estreito de Behring,
via Alasca e assim mesmo, só
os povos de raça mongoloide.

Uma das mais eficientes bar-
reirás à dispersão geográfica e
representada pelo clima. Quan-do animais de clima temperado
se aventuram por regiões mais
frias, só os indivíduos, que pos-suem variações mais favoráveis àvida nesse clima, têm chances
tíe sobreviver e se adaptar Os
ammais que povoam uma regiãoártica são os que foram selecio-nados segundo a resistência aofrio e constituirão novas raças,ou subcspècies ou mesmo espe-cies. A diversidade de meios age
pois como um filtro de seleção
provocando a separação, de de-terminados tipos de indivíduos.Nesse sentido é o meio um pode-roòo fator de evolução. O resul-tado geral das barreiras e quecarminadas regiões possuemsuas faunas próprias. Assim porexeaiplo: a fauna da América dooiu e bastante diferente da Amé-nca do Norte, da África e da Eu-'ropa e Ásia.

Há, pois, que estudar a dis-tr.ouição dos animais na.super-iiciei da terra, suas causas, meiose obstáculos e sua significação.ia! ciência constitui a geografiaanimal ou Zoogeografia. Há damesma maneira, uma geografiaDotãnica ou Pitogeografia e uma¦ttogeografia, que estuda os fe-nomonos comuns aos animais evegetais, em relação à sua geo-grana.

KEGIõES 200GE0GRÁFI-
I CAS

fnf^ândo as faunas e as fio-**» ao mundo, verificou-se aue

se podia dividi-lo em continentes
zoológicos ou botânicos; íssas
divisões foram chamadas de re-
giões zoogeográficas. Conside-
ram-se 6 grandes regiões: a
neotrópica, compreendendo I a
América do Sul e Central, a ne-
ártica, compreendendo a Améri-
ca do Norte e parte do México;
a paleártica, compreendendo a
Europa, parte Norte da África
e Ásia, exceto o Sul; a etiópica,
compreendendo a África menos o
norte; a oriental, compreendendo
a índia e sul da Ásia e ilhas
Java, Borneo, Sumatra; a aus-
traliana, compreendendo a Aus-
trália, Tasmama e Papuasia.

ANIMAIS SEMELHANTES
EM REÇIÕES DIFE-
RENTES

Se todos os continentes fossem
largamente ligados, e se o clima
e outros fatores ambientes fos-
sem uniformes, qualquer ponto
da terra teria a mesma probabi-
lidade de possuir os mesmos ti-
pos de animais. Isso, que não
ocorre atualmente, pode. ter
acontecido, talvez, em tempos
passados. A distribuição da maio-
ria dos atuais animais indica que
os continentes devem ter tido se-
melhante configuração nos úl-
timos períodos geológicos. Mas
vários animais possuem tal dis-
persão que parece difícil expli-
cá-la admitindo que os continen-
tes tenham permanecido sempre
com as mesmas configurações.
Citemos alguns exemplos. As
grandes aves corredoras, não
voadoras, geralmente conhecidas
como ratitas se distribuem nos
continentes do hemisfério sul. A

1 iPll ^M^^

Fsquema da distribuição geogrã-
fica dos dipnoicos atuais (Seg.

Joleaud)

ema na A. Sul, o avestruz na
África, o castor na Austrália, o
apterix e o dinornis na Nova Ze-
lândia, o aepiornis em Madagas-
car. Êste último e o dinornis de-
sapareceram recentemente. Os
peixes pulmonados também apre-
sentam semelhante distribuição:
a piramboia no Brasil, o protop-
tero na África e o ceratodo na
Austrália. Há uma grande quan-
tidade de exemplos. Para expli-
car a presença de faunas seme-
lhantes em continentes iarga-
mente afastados por oceanos po-
deríamos fazer 4 hipóteses a) os
continentes seriam inicialmente
ligados; b) os continentes dos-
suiam ligações, tais como .pontes;
c) as espécies teriam migrado a
partir de determinados centros

NEWTON SANTOS >
'9o Museu Nacional)

de dispersão situados na Ásia;
d) as espécies semelhantes te-riam se formado independente-
mente nos diversos continentes.

Esta última hipótese, que im-
plica na formação independente
das mesmas espécies não é
geralmente aceita em biologia
dada a quase completa impossi-
bilidade de sua realização. Res-
tam-nos três hipóteses que têm
causado muitas polêmicas cien-
tíficas. A teoria da existência de
pontes continentais tem sido
muito restringida nos últimos
tempos. Restam-nos duas impor-
tantes teorias ainda em franco
uso: a da união dos continentes
e das migrações polares.

A UNIÃO DOS CONTI-
NENTES

Durante muito tempo se tem
admitido que os grandes conti-
nentes e as grandes bacias oceâ-
nicas têm permanecido mais ou
menos como eram desde sua for-
mação. Movimentos da crosta ora
levantam terras cobertas pelos
mares, ora fazem submergi-las.
Tal teoria verdadeiramente clás-
sica, foi abalada por uma outra
teoria, devida ao climatologista
alemão A. Wegener, publicada
em 1912. Segundo aquele sábio,
todos os atuais continentes for-
mavam inicialmente um único
bloco maciço. Por questões de
ordem geológica, que conviria
examinar à parte, êsse grande
maciço se rompeu pouco a pou-
co e os pedaços, constituindo os
continentes, foram pouco a pou-
co se afastando, foram derivan-
do, tal como sucederia se um
grande iceberg se rompesse ao
meio e suas metades se afastas-
sem. Wegener admitiu que tal
ruptura começou á se efetuar a
partir do período permiano da
história geológica. Segundo a
teoria de Wegener houve também
mudança dos pólos. Não tem
sido possível comprovar comple-
tamente ou rejeitar totalmente
esta audaciosa teoria exclusiva-
mente com dados geológicos.
Tem-se apelado para a distribui-
ção geográfica dos animais atuais
e fósseis como um dos melho-
res testes.

Se os continentes fossem ini-
cialmente ligados, sua flora e
fauna teriam muitas probabilida-
des de possuir grandes semelhan-
ças e grande quantidade de es-
pécies comuns. Desde que houve
a separação geográfica, devido à
deriva dos continentes, cada fau-
na e flora evoluiu dentro das re-
giões em que ficaram confinadas,
tornando-se muito difícil para a
maioria dos animais e plantas,
passar de um continente ao ou-
tro. A semelhança de flora e
fauna constituiria assim um tes-
te valioso para indicar a conti-
nuidade dos continentes. De fato,
a distribuição geográfica de vá-
rias plantas e animais, nos tem-
pos passados, ocupando as áreas
de vários continentes, parece
exigir a idéia da união dos mes-
mos.

A PERMANÊNCIA DAS
GRANDES BACIAS

Teoria contrária, não menos
famosa, é a da permanência das
grandes bacias oceânicas e dos
continentes, que admite que suas
configurações essenciais não te-
nham mudado senão em detalhes,
devidos à erosão, à sedimenta-
ção, ao levantamento • e abaixa-
mento dos continentes. Nessas

condições, launa e flora deverão
Iatalmente ser diferentes nos
diversos continentes. Observan-
do-se a configuração dos conti-
nentes em projeção polar norte,
verifica-se facilmente que a Eu-
rásia é o principal centro de dis-
persão pelo fato de que é o cen-
tro geométrico do sistema conti-
nental. Matthew, o grande bió-
logo americano, autor de "Cli-
mate and Evolution", estudando
a distribuição geográfica dos ma-
míferos concluiu que sua atual
ocupação comparada com a dis-
tribuição dos fósseis conhecidos
se deve à sua dispersão e migra-
ção a partir da Eurásia, sendo
que os da Noite América se deve
principalmente à migração polar
através do estreito de Behring.

AS PONTES CONTINEN-
TAIS

Finalmente há ainda a consi-
derar, a teoria das pontes conti-
nentais, outrora defendida ilimi-
tadamente, entre outros por Her-
man von lhering, no Brasil. Pa-
rece haver um grande abuso nes-
ta teoria pela maneira simples
como eram imaginadas pontes
continentais ligando dois conti-

do hemisfério sul parece falai
aparentemente a favor de uma
antiga junção continental. Uma
ave dessas, para passar da Áfrfc
ca para a Patagônia, por exem*
pio, teria de atravessar a Afri-
ca, a Ásia, o estreito de Behring,
descer pela América do Norte,
Central e do Sul. Complicada
migração teria que realizar tam-
bém os mamíferos marsupiais
hoje vivendo na Austrália e na
América do Sul. ^

A MIGRAÇÃO POLAR

Pelos seus estudos Matthetf
afirma que tal migração é possi-
vel. Êle procura demonstrar sua
tese com numerosos dados Deu-
termina êle a rota geral da ml-
gração de várias famílias de ma-
míferos, utilizando-se da atual
distribuição e também dos fós-
seis, que constituem verdadeiros
marcos do percurso percorrido
em outros tempos pelos animais»
E chama êle a atenção para o
fato importante de que não de-
vemos pensar 

' 
que as espécies

atuais se mantenham ainda dis-
tribuidas nas áreas em que sei
formaram noto*** »* condições

Esquema aa separação ou deriva dos continentes durante o período
eóceno (Seg.' Wegener)

nentes através das quais se fa-
zia a permuta de flora e fauna.
Embora abandonada em seus ex-
cessos, são iceitas ainda muitas
pontes ou ligações entre vários
continentes que através dos tem-
pos se têm elevado ou submergi-
do. A existência de pontes con-
tinentais é ,porém viável dentro
da teoria de Wegener ou na teo-
ria da permanência das grandes
bacias oceânicas de Suess.

QUANDO O BRASIL ESTE-
VE UNIDO À ÁFRICA

i

Se o leitor comparar a confi-
guração do litoral leste do Bra-
sil é litoral oeste da África
pode observar como é possível en-
caixar um no outro daWo a im-
pressão que o bloco afro-brasi-
leiro já foi unido e justamente
rachado naquele sentido Isso
pelo menos, é admitido peia teo-
ria de Wegener. O Atlântico sul
seria assim um mar que ocupou
a fenda que desde o início sspa-
rou os dois continentes e q^e
aumentou cada vez mais através
dos tempos. A própria Austrália,
em épocas remotíssimas estaria
ligada ao escudo afro-bra sileiro,
coi intuindo a terra do Gondwa-
na. A pres°n«;a, por exemnio. de
aves corredoras nos continentes i

geográficas e climáticas que hoje
as delimitam não são as mesmas
que as do passado. As mudanças
lentas do clima, sobretudo, acar-
retam, tão profundos efeitos na
flora e na fauna que os seres
vivos deslocam-se a fim de
encontrarem as condições que
lhe são favoráveis. Seja como
for, i» problema da origem dos
continentes não está resolvido. O
grande trabalho de Matthew, po-
rém, não invalida a teoria de
Wtgener, porque o material de
qu< êle se serviu, para seus estu-
dos, sobretudo os mamíferos, se
originaram numa época geológi-
ca provavelmente posterior aos
acontecimentos mencionados pot
Wegener. A distribuição atual
dos fosseis, de muitas plantas a
animais, consü&í1 ainda umenig-
ma geográfico. Descobri-lo, será
fornecer novos elementos nara o
conhecimento da geografia pas-
si da. Agradecemos pois ao1? ani-
n'&is a sua inocente mas valiosa
cUaboração.
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PARA 

focalizar o bem definir a figuro do Gootho como
naturalista, um nome IO Impõe, cm nossos meios culturais,
polo indiscurivcl autoridade: Edgar Roqucttc-Pinro, lou-

roado com a Grande Medalha do Goethe* em 1932, justamente
por seus notáveis trabalhos sabre o gênio de Weimar.

Roquette, dai mais legitimas glórias de
.lossa ciência, expoente na antropologia,
consagrado autor de "Rondônia", 

por lon-
gos anos diretor do Museu Nacional, pio-
neiro de notáveis iniciativas de caráter cul-
rural e educacional em nosso meio, como
a radiodifusão o o cinema educativos, rea-
iixa o milagre de ser ao mesmo tempo um
homem de ciência o um homem de letras.
Dai, o encanto de tudo que sai de sua pena,
a simplicidade, o a graça de estilo com que
trata dos assuntos de ciência.

, O presente trabalho, em que Roquette
analiso a atuação do poeta-naturolista nos

vários setores dos ciências naturais, á um excerto da admirável
conferência com que Edgar Roquette-Pinto inaugurou, a 22 de
março de 1932, a Exposição Goethiona, por ocasião do primeiro
centenário da morte de Johann Wolfgang Von Goethe:

WÊÊÊÈÊÊWü

O

Roquette

i "E* certo que as ciências natu-
râis desde cedo foram para Ooe-
the uma paixão. Estudante de
direito em Estrasburgo, por volta
de 1770, êle seguia a clínica mé-
dica de Lobstein, e deixava cole-

§as 
do curso jurídico para passar,iàriamente, algumas horas no

anfiteatro anatômico, dissecando
como um carabin de obrigação.

: Em 74, aos vinte e cinco anos,
está em Francfurt. Werther. A
celebridade. Todos principiam
a procurar o homem que enfei-
tiçou o mundo, começando a
atrair à sua casa, e assim foi du-
xànte mais de meio século, os
valores da Europa, desde o Im-
perador dos Franceses até os
mais humildes jardineiros. La-
vater visita-o e repara na dlssi-
metria crânio-facial de Goethe.
Mais tarde, é o próprio Gall
quem apalpa diariamente a cabe-
ça do Poeta, para descobrir a
bossa do gênio...

11 Logo depois de Werther recebe
t autor da novela em-grande mo-
da uma visita de importância de-
cislva na sua formação cientí-
lica: Zimmermann.

l' Era um médico taciturno, de
gênio desigual e ranzinza, mas
pensador claro e profundo.Goethe afirma que foi Ziem-
mermann quem lhe mostrou o
caminho da Natureza. Em 75,
Weimar...
\ Começou então os estudos sé-
tios de botânica, em que o inl-
ciaram Praetorius e Rolfink.
Numa excursão a Ziegenhayn,
Goethe conhece nada menos queUm neto de Lineu, Fred. Got-
tlieb-Dietrich, rapaz inteligente
e estudioso.

11 Herborizam juntos. Goethe,
porém, compreendeu que a sis-
temática não é senão um verda-
deiro utensílio da ciência. Nós
diríamos espécie de tábua de
togaritmos para biólogos. Dis-
cu*e com o Conselheiro Buttner,
adversário do Sistema Natural ecom o Prof. Batsch, seu oartidá-
rio. Por êsse tempo Rousseau
era também autor da sua predl-
leção. Goethe, porém, foi oaraa Natureza o que foi para as mu-
üheres:.ia de um lado para outro,
sem dificuldade e com desenvoí-
tura. Apaixonou-se pela Geoío-
Eia, depois de visitar as minasde Ilmenau. Em 80 assiste, emEttersburg, às exoeriências doclectróforo. Em 83, ensaia noseu jardim de Weimar fazer su-
Ur um balão. Em Iena, aue fica
perto, segue cursos de física e
química. Na mesma Universida-
de acompanha as aulas de ara-tomia comparada do orofessorLoder. Apesar do seu alto posto,na corte de Weimar, timbra emBentar-se, como um simples es-tudante, no banco ãa música;
prepara com as próprias mãos
peças osteológicas que ainda ho-
je se conservam.

A morfologia comparada dotempo era mais comparação aoacaso aue morfologia sistemati-Eada. Por palpite, os ossos dosanimais eram confrontados unscom os outros e com os do ho-mem.
O surto científico na Europa,

por essa época, como se sabe,foi admirável. A Revolução
Francesa não transformou mais

profundamente a sociedade do
que a revolução científica o con-ceito geral do Mundo. Nem é
preciso citar nomes, tão* conhe-cidos os pesquisadores de então.

Viajando perseguida pelo Con-sulado, Mme Stael Holstein di-vidia os sábios da Alemanha eradois grupos: os que se entrega-vam simplesmente à observação
e os que preferiam sondar dire-tamente a Natureza para des-cobrir alguma coisa de novo.Faivre, autor de um volume ad-mirável em que estuda com ex-celente espírito de alta crítica aobra científica de Goethe, nota
que ao lado da observação e da
pesquisados sábios alemães-pre-
ocupavam-se, como ainda hoje,com a erudição. Querem, sem-
pre, saber o que se fêz anterior-
mente no terreno que palmi-lham. Que faltou pois a Goethe
para ser sábio? Que admira hou-vesse também sido, e dos maio-res? O que surpreende é vê-lo,apesar de criador de tantas fan-tasias, abandonar os devaneiosde muitos mestres contemporâ-
neos, para ater-se exciusivamen-
te à Natureza.

Porque, no tempo, faziam rui-do e estavam na moda, teoriasas mais esdrúxulas, que o cerca-vam e que êle soube desprezar;Schelling, discípulo de Kielme-ver, de Tubingen (1796), publicauma obra Da Alma do Mundo,hipótese de alta-física para ex-
plicar o Organismo Universal.
Oken, seu discípulo, prega, coroaplausos gerais, teorias ainda
mais cubistas. Para êle o homemé uma síntese da zoologia. Assim,se ele tem ossos, nervos e órgão*dos sentidos, os animais devemser classificados, segundo Oken.em nervinos, ossinos e sensinos,de acordo com o sistema orgâní-co dominante.

Há porém melhor: cada partede nosso corpo é uma Imagemdas outras. Na cabeça, há umtórax: os ossos do nariz! ParaOken, o etmóide é o pulmão dacabeça...
Spix, o companheiro de Mar-tius, considera o maxilar pelvisdo crânio... Os ossículos do ou-vido eram o púbis ãa cabeça...Ainda em 1826, Carus, amigode Goethe e cientista influente,

publicava um tratado célebre, em
que os animais.são divididos em3 grupos fantásticos: 1) animaisovos; 2) animais troncos (artró-podes e moluscos) e 3) animais-cabeça (vertebrados.)
O osso intermaxilar

E' preciso saber disso tudo parabem avaliar a grandeza científi-ca de Goethe e a liberdade doseu espírito que não lhe permi-tiu seguir os loucos desvarios daciência oficial do tempo, fixan-do-se, para glória sua, na natu-reza. Goethe, quanto a fantasias,era como os químicos modernos:fazem gases lacrimejantes paraos outros, mas sabem conservaros olhos enxutos.
Em morfologia comparada era

preciso o que êle fêz: fechar oslivros e mergulhar na vida. (Fa1-vre).
A 27 de maiço de 1784 Goetheescrevia a Mme. Stael dizendoestar meio louco de alegria porter feito uma descoberta anato-

r IATUR AL
"O clarão da Ciência me anima, enquanto me fascina; justifica meus

esforços, realiza meus desejos."
GOETHE

mica tão importante quanto lnea-
perada.

Era o osso incisivo ou interma-
xilar, no homem. Trata-se de
uma peça óssea portadora dos
dentes Incisivos superiores, por
tanto encravada no maxilar.
Goethe, de fato, não descobriu o
osso intermaxlllar, desde a anti-
guidade conhecido nos outros
animais.

A sua grande e Importante ve-
rificação foi a presença desse
osso na espécie humana. Até en-
tão dava-se como caráter dife-
rencial entre o homem e os si-
mios, a ausência, na espécie hu-
mana, do osso incisivo.

Goethe mostrou que, na maio-
ria dos casos, êle só não se en-
contrava ou porque o não pro-
curavam convenientemente, ou
porque/com a idade, o osso inci-
sivo, solda-se Inteiramente ao
maxilar, onde se acha alojado. A
memória que sobre o assunto es-
creveu tem por título Dem Mens-
chen wie á*n Tieren ist ein Zwis-
chenknochen der oberen Kinnla-
de zuzuschreiben (Goethessam-
tliche Werke-Schriften zur Na-
turavissenschaft -Berlin - üllstain— 20 vol. pg. 642). A memória
foi enviada a Herder, a Merck, a
Loder. Herder ficou radiante
com a notícia. Tinha sustentado
a tese sobre a unidade de orga-
nização do homem e dos símios.
O amigo vinha em seu auxílio.
Animado por Frau von Stein,
Goethe espalha pelo mundo sâ-
bio o seu trabalho. Começam as
desilusões, diz Faivre, promovi-
das pelo descaso de Camper, pe-
làs dúvidas de Blumenbach, pela
displicência de Soemmering O
desgosto de ser tão mal compre-
endido, mais talvez do que as
complicações amorosas, de que os
seus críticos tanto se ocupam, es-
quecendo brutalmente a sua vida
de naturalista, leva o sábio a se-
guir para a Itália, em setembro
de 1786.

Os que achavam inadmissível
que um poeta resolvesse tão lin-
damente questões de zoologia,
procuraram discutir o mérito de
Goethe. Lembrou-se então que
Jacques Dubois, o célebre Sylvius
do século XVI, pretendia que o
osso intermaxilar, existia no ho-
mem antigo. O luxo e os requin-
tes da existência teriam sido cau-
sa da sua atrofia. Depois, foi
lembrado que desde 1753, na In-
glaterra, Nesbitt, e em 1797 Au-
tenrieth, na Alemanha, tinham
reconhecido o osso incisivo no
Homem.

Isso tudo nada vale. As obras
de Nesbitt e Autenrieth só foram
geralmente citadas depois da des-
coberta de Goethe, que não deve
ser privado de uma das glórias
que lhe eram mais caras. Mesmo
porque o seu maior mérito não
foi o encontro da peça óssea. Foi
ter formulado o princípio da ho-
mologia, que o levou a admitir
necessariamente o osso interma-
xilar, no homem, visto que setrata de um animal provido dedentes incisivos.

O osso incisivo, atualmente, é
pelos anatomistas desdobrado
(Albrecht, KolJiker, Broca). Ad-mitem três ossos intermaxilares:
exomaxilar, mesomaxilar e endo-maxilar. Tanta coisa tem muda-do, desde o tempo de Goethe!
Teoria vertebral do crânio

Na Itália coleciona e herbori-za. No Jardim Botânico de Pá-<Jua> a vista de uma palmeiradá-lhe o conceito da unidade decomposição dos seres vivos, pensana Urpflanze, a planta primiti-va mae de todas as formas. Umcrânio de ovelha, que encontrouno Lido, em Veneza, próximo aocemitério dos Judeus, sugere-lhe
que a cabeça óssea é um coniun-
to de vértebras transformadas.

Em 1820 desenvolve a teoria ver-
tebral do crânio.

Goethe comparou algumas vê-
zes os naturalistas aos paleógra-fós, curvados dia e noite sobre os
pergaminhos, cheios de sinais
desbotados, procurando decifra-
los. Mas reconhecia que a Natu-
reza escreve em caracteres difi-
ceis, porque é movei, embora
muito mais interessante.

Nem sempre é possível provaro que se acredita ser a verdade
Foi para êle, em parte, o que
aconteceu com as vértebras era-
nianas. Das seis vértebras queêle admitiu no crânio, trè3 eram
transformadas para guardar o
tesouro cerebial; as três outras,
voltadas para o exterior, forma-
vam a parte da cabeça óssea
aberta ao mundo. Apreender e
compreender. As três primeirasdavam o occipital, o esfenóide
posterior e o esfenóide anterior
As três últimas davam as ossos
palatinos, o maxilar superior e
provavelmente o osso intermaxi-
lar.

Em nossos dias aceita-se, em
parte, a teoria vertebral do crâ-
nio e três vértebras cranianas
são geralmente admitidas. O nú-
mero, porém, tem variado. Basta
correr esta pequena lista: Oken
(1807) — 3 vértebras cranianas:
Bojanus (1818) •— 4; G. de
Saint-Hilaire (1824) — 7; Ca-
rus (1828) — 6; Owen (1855) •—
3; Huxley (1858),' como Cravei-
lhier, (1855) e Virchow (1854)
não simpatizam com a teoria.
Oken, em 1847, afirmou que Goe-
the conhecia as suas opiniões so-
bre a origem vertebral do crânio,
formulada diante da cabeça óssea
de um cervo, encontrada na fio-
resta de Brocken. Queria a prio-ridade. Mas Virchow mostrou,
em 1866, que a idéia andava no
ar. Todos pensavam mais ou me-
nos no assunto. E o primeiro
que formulou a famosa teoria
parece ter sido Peter Frank, de
Mannheim (1792). Seja como
fôr, há uma interessante minu-
cia no caso em questão. E' queo próprio Goethe começou com
acerto, admitindo, primeiro, ape-
nas três vértebras cranianas; de-
pois, acabou admitindo mais
três, que não são aceitas.

Im zweiten Teile der "Morpho-
logie" steht ein Bekenntnis- wie
leh erst arei, dann sechs Wirbet-
Knochen anzuschauen una anzu-
erkénnen veranlasst worâen.

(Na segunda parte da "Morfo-
logia" há uma confissão: como
fui levado a distinguir e reco-
nhecer primeiro três e depois
seis vértebras.), diz êle a propó-sito do caso.

Na Itália, enquanto compunha
Iphigenie, Wilhelm Meister, Tas-
so, Egmont, acompanhava a ger-minação dos pinheiros, dos cac-
tos, das tamareiras. De Roma,
escreve à Grã Duqueza de Wei-
mar e a carta mostra como a ar-te e a natureza o dominavam. Naarte, porém, há sempre tradição;a Natureza, dizia Goethe, é comoa palavra de Deus, sempre reno-vada.

A escultura desperta-lhe este
pensamento, que alegra até hojeos antropólogos:

O estudo ão corpo humano è onec plus ultra ão saber.

Metamorfose das plantas

. F<* Por êsse tempo (1787) quede Nápoles êle enviou ao seu ami-go Herder a notícia entusiásticada descoberta da Metamorfosedas plantas. O caso era para êletao emocionante que na cartaacrescentava: "A própria -Natu-reza me invejará!... Com êssemodelo e a sua chave, auem qui-ser inventará plantas novas, que,

senão existem, poderiam exis-nr .

As maravilhas da agriculturamoderna, justificam as velha? es-peranças de Goethe. ç
Que é a Metamorfose das plan-tas? "

Até o fim do século XVI o es-tudo das plantas era puramen-te descritivo e taxinômico. Em1583 com Cesalpino surge a con-sideração das plantas vivas. Aobservação dos diferentes aspec-tos apresentados pelos vegetaisdurante o desenvolvimento, asmúltiplas formas da folha e dasflores, a diferenciação dos te-cidos, despertaram o conceito di-nâmico na biologia vegetal, oaparecimento das folhas foi umdos primeiros fenômenos leva-dos em conta, e com razão, orenascer da folhagem é um dosespetáculos naturais mais im-
pressionantes. Além disso, asfolhas que surgem em alturas di-ferentes não têm logo o mesmoaspecto. Por que? Cesalpino ex-
plicava que o tronco é compôs-
to de uma parte central, essen-
cialmente nutritiva, rodeada decamadas íormativas.

As folhas não tinham o mes-
mo aspecto porque se origina-
vam de camadas diferentes, den-tre as que rodeiam a porção cen-trai do tronco. As folhas verdes,
as que se reúnem para formar o
cálice, seriam formadas pelascamadas externas. As que dão acorola teriam origem no líber.
Os estames deviam vir da par-te lenhosa; os carpelos, da me-dula.

No século XVin Lineu criou ateoria ãa antecipação, ou pro-lepsis.
A medula surgia, através dacasca, para formar os botões,

que por sua vez dariam ramos.
Graças à pressão lateral da me-dula, a seiva ascendente era de-tida no gomo, e provocava o
aparecimento da folha. Da maiorou menor rapidez de desenvol-vimento dos tecidos do gomo,assim estimulado, surgiam lo-lhas, brácteas, sepalas, estamese carpelos. Os tecidos destina-dos a formar um cálice no 1°ano, dariam folhas no 3o, laten-tes durante o segundo ano.

A metarmofose, nome dado
por Lineu ao fenômeno, resulta-ria da antecipação ou prolepsis.Para Lineu, e a sua escola, era
tudo questão de nutrição. Os
Jardineiros todos sabiam já queplantas muito bem alimentadasdão folhas numerosas. Em soiomais pobre, em vez de tantasfolhas, florescem.

Gethe era leitor diário deLineu. Mas não se contentoucom a teoria 'ãa 
prolepsis. Paraêle, da planta, o órgão funda-mental é a folha; idéia que pa-tece ter levado mais tarde Gau-dichaud (1833) a admitir uma

espécie de unidade vegetal — o
phyton, que embora diferente ébem parecido com a Urpflanze do
sábio alemão.

As folhas cotiledonares, são
as menos evoluídas; as folhascaulinares, diz Goethe, expostas
ao ar e à luz, adquirem o as-
pecto conhecido e comum. Cã-
lice, corola, estames e carpelossão folhas metamorfoseadas. Is-
so aliás é fácil perceber na An-
gélica, na Vitória Regia e na
própria Goethea. Concentração e
expansão dos tecidos dão origera
a todas, as formações apendi-
culares. O papel da seiva, paraGoethe, é fundamental. Ele ad-
mite uma espécie de filtração da
seiva nas folhas inferiores do
caule. Os tecidos da coro1 a st*-
riam provenientes da nutrição
com a seiva refinada. Nas an-
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teras, cheias de pólen, é que se
encontra, na teoria de Goethe,
a seiva puríssima. Há, continua
o posta, no desenvolvimento de
cada planta, seis estágios: três
que correspondem à expansão:
folha, pétala, carpelo; e três que
correspondem à concentração:
cotüédone, sépala, estame.

O mais interessante na teoria
da metamorfose das plantas, e,
talvez, a noção ondulatôria dos
estádios. A planta cresce como
uma onda caminha, com três
vértices e três depressões.

Muita coisa está certa na teo-
ria de Gosthe. Se a questão da
seiva mais ou menos pura já ho-
je não tem cabimento, é positi-
vãmente exato que o estame seja
uma peta1 a contraída e a peta-
Ia pode ser considerada a ex-
pansão de um estame. Metamoi-
íoss progressiva ou regressiva.
Todos conhecem frutos que sáo
verdadeiras folhas mal disfar-
radas. Que é uma vagem de er-
vüha?

Nenhum naturalista ousa dis-
cutir mais os tipos de metamor-
íoses criados por Goethe.

No entanto, parece que não so
quanto ao nome, mas também
quanto à idéia da metamorfose,
apesar do que êle de Nápoles es-
creveu a Herder,, Goethe inspi-
rou-se em Lineu! Porque, além
da prolepsis, Lineu comparava o
desenvolvimento da semente em
planta ao que se passa nos in-
setos, cuja vida é realmente se-
cionada em fases de larva, cri-
sálida e imago, onde a meta-
morfose é um espetáculo deve-
ras sempre maravilhoso.

*JU <JU *.**
i» ««» «<•

Nas ciências naturais, pondode parte as suas contribuições
mineralógicas, geológicas e me-
teórológicas, isso que acima foi
recordado constitui a porção po-sitiva da grande obra de Goethe.
A explicação dá forma das nu-vens, 'pelo arfar constante, em
sístole e diástole do ar, é po-rém tão poética que bem merece
uma lembrança. Mas aprende-
mos com êle mesmo, no Gotz vonBerlichingen: Wo viel Licht ist,
ist starker Schatten. (Onde hamuita luz, há muita sombraj
O tratado das Cores

A sombra, aqui, é a maior par-te do célebre Farbenlehre. Nesse
Tratado das Cores há páginas ad-
miráveis. Basta lembrar que foi
Goothe o descobridor da anoma-
lia que recebeu o nome de Dal-
ton, em 2 rapazes de olhos azu-
lados. Viam bem o branco, o ne-
gro e o cinzento. Uma gota de
carmim, na porcelana, era azul
para eles. Azul, rosa e violeta,
para ambos, eram iguais. Pica-
se louco, -— (in ãie grosste Ver-wirrung) — escreveu Gothe,
conversando com esses moços
que designam as cores tão atra-
paihadamente. Para o sábio acausa do Daltonismo era umaverdadeira cegueira parcial: taisindivíduos vêem um número me-nor de cores que o comum doshomens. Desaparecendo o azul,com êle somem o violeta e o

; verde. O sábio deu ao fenômenoo nome de Akynablepsia. O acro-matismo incompleto do olho hu-
jíiiano, o contraste das cores, as
,sombras coloridas, são outrastantas contribuições de GoetheQue se têm esquecido, para só re-cordar o lado falso de Farben-lelire.

'm W^^^mW^^K^*^
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sugere a calma, o frio, a som-1 ras, glória, saoer. por que escre*" ..-i- - veu Faroeniehre?
A teoria das cores é ds 1793.

No ano seguinte Goethe encon-
trou Schiller, que era médico ml-
litar, numa reunião científica.
Depois da conferência, Schiller
queixa-se de que estudem a Na-
tureza aos pedaços, o que não
agrada aos profanos. Encontran-
do um interlocutor interessado

. Resumindo, taiyez seja mais
justo dizer que os erros da parteJisica de Farbenlehre, não tiram0 valor aos acertos — às desço-certas contidas na sua parte fi-siologica.
/ A pslco-fisiologia das cores
jracada por Goethe é interessan-te. Fará atingir a perfeição o ar-usta deve considerar o efeitomoral das tintas. As cores agem

jWDre a alma, despertam, sensa-çoese idéias. Para êle o amare-
% o ífru sugere ° calor> o bnlho
r a nobreza. O amarelo puro, dá'¦ ImPressao do ridículo. O azul

bra, o isolamento... Para Goe
the o azul lembra um amor quenos foge. O vermelho, côr da
dignidade e do poder. O verde,
atraente. O olho não é passivona sensação colorida. E' êle queforma as cores.

As idades, os sexos, as raças —
tem as suas cores prediletas.Convém acrescentar: os tempos
também. Em nossos dias já nin-
guem pergunta: que seria do
amarelo, se os gostos fossem
iguais?

Em arte, a côr é ótima quandoo observador, apesar dela reco-
nhece o material de que é* feito o
objeto representado. O tom, na
pintura, deve existir, como em
música, para dar unidade à cria-
ção artística. E\ na pintura, o queo caráter é para a alma, e o
temperamento para o corpo. Co-
mo anda longe disso tudo a arte
sem tom dos tempos vertiginosos
em que vivemos! ?

A teoria física da côr, na obra
de Goethe, à luz da ciência clãs-
sica, desde Newton, só pode ser
recordada como elemento histo-
rico.

Começa por um sofisma: o es-
curo é tão real quanto claro. Cia-
ridade e escuridão — são perpé-
tuós antagonistas. Idéia central
que domina toda a obra Goe-
theana. (Wilhelm MeisteT,
Faust). As cores resultam das di-
ferentes dosagens do claro-es-
curo. Do . lado luminoso, peio
simples enfraquecimento da luz,
surgem o amarelo, o alaranjado,
e cT vermelho. Do lado escuro
surgem o azul, o violeta e o vei-
melho. Azul é negro-clarificatío.
O vermelho é o traço de união
entre os-dois grupos antagônicos.
Os meios turvos, porém, desem-
penham, na teoria de Goethe,
função essencial, Cabe-lhes o pa-
pel moderador, tão eficiente, no
seu conceito.

Sabem todos hoje, porque essas
noções atualmente são banais,
que as cores dependem do com-
primento da onda dos raios res-
pectivós. Ondas mais curtas, dâo
cores mais próximas do violeta,
mais longas, são cores vizinhas
do vermelho. A física moderna,
aceite-se o átomo de luz (foto-
nio), ou a simples teoria ondu-
latória do éter, admite um õo
espectro radiante, que vai daa
ondas longuíssimas da T.S.P.,
passa pelas caloríficas, do infra-
vermelho, atravessa as luminu-
sas do vermelho ao violeta e
atinge aos menores comprimen-
tos nas que estão além do ultra*
violeta, onde se encontram as
curtíssimas raãiaçõse de Roent-
gen e do Radium.

Vermelho, amarelo ou azul —
tudo é questão de freqüência de
ondulações. Todos sabem, tam-
bém, que Newton provara, dois
séculos antes de Goethe que o
branco é um composto das cô-
res do arco-íris. Goethe contra-
riado, perdeu a seenidade
Atacou a obra de Newton com
uma violência igual ao tamanho
dos erros que defendia: A dou-
trina de Newton subsistiu até
hoje, porque foi há dois sé-
culos embalsamada no latim...

Contra os matemáticos escre-
veu ironias ferozes. O ataque de
Goethe à memória de Newton
interessou o mundo sábio. Da-
vid Brewster no revide não pou-
pou expressões: Sucessor legíti-
mo de Homero e Shakespeare,
Goethe teve tudo; riqueza, hon-

GOETHE E 4 POLEMICA CUVIER X SAi>P,HII M
Todos os animais são construídos obedecendo o um mesmo plano—• oflrmava Geoffroy Saint-Hilaire. Não — replicou-lhe Cuvier. Te*

mos que considerar quatro tipos distintos, corro"pondentes a quatro pia-nos diferentes. Esta tese foi exposta em 18u0 e 1805, em suas "LI-
ções de Anatomia Comparada" e, em 1817, no "O reino animal dis-
tribuido de acordo com ,sua organização", livros nos quais clossifi-
cava a fauna em quatro grandes ramos: os "Vertebrados" (animais
que possuem uma coluna vertebral), os "Moluscos" (caracol, ostro,
etc), os "Articulados (aranha, lagosta, etc.) e os "Radiados" (es*
trêla do mar, por ex.). Tal classificação, que arrumava os seres vi-
vos em compartimentos imutáveis, perdeu seu valor atualmente, mas
na época nâo deixou de apresentar um enorme interesse e uma enor-
me repercussão pelo progresso que assinalava sobre a de Lineu.

Cuvier e Geoffroy, partindo de um mesmo
ponto, haviam chegado, entretanto, a destinos
diferentes.

Geoffroy desenvolveu sua doutrina em 1818
na "Filosofia Anatômica". Tomando em grarv
de conta descobertas de fósseis — assunto no
qual o seu nome deve ser citado logo após o do
Cuvier — e inspirando-se nos escritos de La-
marck, declarou-se evolucionista e baseou toda
a sua teoria no princípio de unidade de plano dos
vertebrados.

Objetaram-lhe, entretanto: — E os seres
anormais, os monstros, não provam que a sua
teoria é errônea? — De modo algum, contestou.
As anomalias, as monstruosidades, não passam
de modificações do desenvolvimento normal, ora

Cuvier

nos seus estudos prediletos, Goe- ¦ > !ím e™esso' bro um retardamento no desenvolvimento de certos órgãos,
the retruca ao novo conhecido E Publicou em 1822 o livro "Monstruosidades humanas", -fundando a
que também há sínteses, na His- ciência da teratologiá.

cíá* eN|S-lteTP?^°Í:: ?mo Cuvier' Geo'froV c°"stit"ia "™ «<* '»l"<'rteS da bialog.»
metarmofose e a sua concepção ®ulj0Pé,a' sempre cercado e apoiado por discípulos apaixonados e ver-
da Urpflanze. Schiller depois de" dadeiramente entusiasmados com o princípio da unidade de plano or-
ouvir atentamente, responde que Sônico. Geoffroy foi o primeiro a adverti-los de que o princípio só era
tudo aquilo nâo passava.de uma válido no caso particular dos vertebrados. Entretanto, já Savigny a
idéia. |; Victor Audoin o estavam aplicando aos insetos e aos crustáceos. Por

Ais ich aber geendet, schüt- fim' ° PróPrio Geoffroy resolveu aplicar o princípio aos insetos e, para
telte er den Kopf und sagte:! demonstrar que eles, também estavam organi-
"Das ist keine Erfahrung, das < zados segundo um plano idêntico ao dos verte-
ist eine Idee.". (Como eu acabas-;; brados, teve que admitir que os insetos tinham
se de falar, abanou a cabeça eü o corpo localizado dentro da própria coluna
disse:: Isso não é nenhuma veri- vertebral e se locomoviam apoiados nas costas'ficaçao, e uma idéia.) ;; Cuvfer guardou silêncio. Cada vez mais auda

Goethe, é claro, não gostou.' ciosamente, entretanto, dois outros discípulos
Mas reconheceu logo naquele" de Cuvier resolveram estender o princípio aos
homem ò espírito complementar moluscos. Perdera a ciência, desta vez todo
do seu. Schiller deixa-se absor- ; contato com a realidade e a tempestade não sever pela Natureza; o sábio pene-t  _*„..*- _,_,._._. ~ . ~ .
tra nela voluntariamente. fez esperar, através da intervenção de Cuvier.

O fundador da paleontologia desencadeou
A tendência espiral da Ve-'' <* d<Lbates na Academia de Ciências da Fran-

' ça. O criador da teratologiá replicou e a dis-
getaçao jj cussõo científica se ampliou consideràvelmen- Goethe

(1805) Goethe
transformado

te, repercutindo junto ao público leigo, ultrapas-Depois da morte de 
^gffj 

sondo fronteiras e indo despertar a aíenção' dos que se interessavam
O veÜio Goethe»

parece uci-ou ..,. ,. ,
_ «£e temps l.'â p c,enc,a nõs ma,s distantes confins do mundo

renduspectateur" —¦ é a conhe-! 'íue .com tant0 ardor havia batalhado pelo princípio de unidade de pia-
cida frase de Mme. de Stael. n0/ inflamou-se também e, a 2 de agosto de 1830, recebendo a visí-
.' ... _. ta de seu amigo Eckermann> perguntou-lhe;A sua velhice traz-lhe conso-" / -.•:

lações. Vê que o mundo sábio, o\V — Então, que pensa do grande acontecimento? O vulcão expio-
mesmo que sorriu ao ler vinte!! d\u, tudo está em chamas, não se trata mais de um debate acadêmi-
anos antes a metamorfose das- co, a portas fechadas! — Realmente, respondeu-lhe Eckermann, mas»
S^n^k^^r^^w^liP^- naS circunstâncias atuais' com um tal ministério, poder-se-ia esperar

mm* SS*.sNáSSilZ.:.outr° coiSQ a nS° ser °resress° da <omílio reai?
frasto foi o criador da Botânica1 — E quem está falando disto? — retrucou-lhe Goethe. — Tra-
moderna; Goethe foi o pai terno;; ta-se de um debate muito mais grave que simples disputas de parti*e carinhoso que ela encontrou. dos rivais: trata-se do grande debate entre Cuvier e Geoffroy Saint*Apesar de alquebrado, ainda* Hilaire.
tomou parte no Congresso de
Médicos e Naturalistas de 1828,,; Rejubilo-me de haver vivido bastante para ver o triunfo geral dôe depois de conhecer uma nota uma teoria à qual consagrei minha vida. Agora, já posso morrer,de von Martius, escreveu a me-" * ' *
mória tfber Spiraltendens der] Entretanto, o grande filósofo-naturalista iludia-se totalmente Os

quT áiWÊÉm toralISSt "cu™ristos" 
'"'<°m »'Tf°r' c<™ 9ro"de estardalhaço, . estabeleceriamX-e"cSH»iç£ «iSnl n° F,0nía "™ Verd0deiro dit0dura na ZOoloflia-

um arranjo particular, em cada£.
gênero, de folhas metamorío-
seadas. A disposição das folhas
florais, ao redor do receptáculo,
deve reproduzir o arranjo das fõ-
lhas ao redor dos ramos, visto
que a flor pode ser considerada
um ramo encurtado. Goethe não
podia deixar de alegrar-se ou-
vindo tudo isso na boca do sa-
bio que voltava do Brasil cober-
to de fama e prestígio. E sobre
a nota de Martius formulou a
teoria espiral.

As metamorfoses combinam-se
com a tendência espiral, para
formar o conjunto da planta. Há
tendências verticais e espirais. A
tendência vertical é, para Goe-
the, o princípio viril ou vegeta-
tivo; para baixo, nas raízes e pa-ra cima, no caule. E' a parte
sólida das plantas. A tendência
espiral representa a produção, a
formação, o desenvolvimento.
Manifesta-se em órgãos mais de-
licados: as flores.

Nas monocotiledôneas predo-mina a tendência vertical; nas
dicotiledôneas há equilíbrio das
duas tendências; nos órgãos ve-
getativos (raiz, caule) domina a
tendência vertical. Nos reprodu-

»"*-«..»..a—¦¦»•¦»•.»¦•». i»,i«>

tres dmina a tendência espiral
(flor). Goethe assinala que nas
plantas escandentes, nas gavi-
nhas das passofloráceas, e das
leguminosas dominam os vasos
espiralados. '

Ao lado de algumas observa-
cões felizes, ha um véu de meta-
física sobre tudo isso. Assim na
sua memória Verstaubung, Ver-
ãunstung, Vertropfung — reso-
lução em pó, em vapor e em go-
tas. O polen, resolução pulve-
rulenta, seria por si só bastante
para reproduzir a planta; a re-
solução em gotas, daria gomase resinas, a resolução em vapo-
res, seria a origem dos perfu-mes...

A morfologia comparada
Fará justiça a Goethe queminscrever o seu nome na lista dos

fundadores da morfologia com-
parada dos animais. É só fecor-
dar como era fantasista a ana-
tomia comparada no tempo de
Goethe e como êle marcou prin-cípios racionais para nortear ês-
ses estudos.

Camper mostrava, no qua*dro negro, como se transforma
um cão num cavalo. Houve quemchegasse a admitir que o mega-
therium bem poderia ter sido
baleia, adaptada à vida em terra
firme. No entanto, como um dos
fundadores da morfologia com«
parada, formulou princípios quoaté hoje guiam os naturalistas. O
princípio das conexões, o das lio-*
mologias, a lei do equilíbrio or-
gânico, pontos de aproximação de
Goethe à G. de Sainf-Hilaire, le-
varam o filósofo alemão ao con-«
ceito do tipo zoològicamente pri-mitivo (Urtier). As metamorfb-
ses animais, que a poesia antiga
andou criando, passaram mais
modestamente ao espírito dos ci-
entistas. Para Goethe os seres
mais perfeitos, peixes, répteis,
aves, mamíferos — são modela-
dos, como o próprio homem, sô-
bre um tipo primitivo fUrtypus).
t.le precedeu Vicq d'Azir no caso
do paralelo entre os membros to-
rácicos e abdominais. Mostrou
que os ossos do ante-braço são
móveis, somente nos animais ca-

' pazes de preensão.
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leitores já estão ocostumodos a encontrar, nesta

página, a biografia de um vulto de relevo na ciência bra-
sileira.

Hoje, entretanto, obrlmos uma exceção. Aproveitando o

bicentenário do nascimento de Goethe, que transcorre no dia 28

do corrente, CIÊNCIA para TODOS presta oqui ao poeta-filósofo-
naturalista uma homenagem que, estamos certos, os nossos leito-

res saberão apreciar devidamente.
Assinalemos que, focalizando a figura de Goethe, não fugi-

mos aos assuntos brasileiros: nossos leitores hão de surpreender-
se ao tomar conhecimento do interesse extraordinário que o nos-
so país despertou no gênio de Weimar.

Desejamos deixar bem claro que o presente trabalho se acha
baseado no valiosíssimo ensaio publicado em "Cultura" (n.° 1)
sobre "Goethe e o Brasil", de autoria de Wolfgong Hoffmonn-
Harnisch. Muito pouco, aliás, poderíamos acrescentar a tal tra-
balho, que é um verdadeiro documentário, baseado em cuidadosa,
verificoção da obra de Goethe, tanto literária quanto científica,
assim como em sua correspondência e diários, e em que são ano-
tadas as numerosas referências ao Brasil. .

Nosso modesto artigo deve ser considerado como um resumo
daquele substancioso trabalho. Nosso intuito foi tão somente pro-
porcionar divulgação mais ampla, entre nossos leitores, das pre-
ciosos informações veiculados por Hoffmanh-Hornisch,

*. S. *.

SEU INTERESSE. PELO
BRASIL

Em 1782 aparece pela primeira
Vez nos escritos •de Goethe a pala-
vra Brasil. Dai em diante a nos-
ca terra surgirá em numerosas re-
lerências, por vezes pormenoriza-
das, nas suas obras literárias e
cientificas, e, sobretudo, nos dià-
Tios e cartas. A derradeira refe-
rêhcia foi anotada a 22 de setem-
bro de 1831, exatamente um se-
mestre antes de sua morte.

Analisando com vagar o con-
¦ r **

teúdo de suas notas, observare-
mos o profundo interesse desper-
tado em seu espírito pelo Brasil.
Mais ainda, concluiremos que ne-

' nhum pais fora dá Europa des-
pertoü-lhe maior atenção.

. O ano de 1821, em que o poeta
termina o seu Wilhelm Meister,
assinala o inicio de maior desen-

; Volvimento em suas investigações
científicas, especialmente no do-
minio da história natural. Por
essa época desenvolveria a sua
"ciência das cores "'que êle con-
siderava a sua mais importante
contribuição científica, mas que
tantas contestações, aliás justas,* iria jprovocar. (Goethe atacou a

: Newton com uma arrogância -só
igual à enormidade dos próprios
erros que defendia: "A doutrina

. de Newton subsistiu até hoje por-
que foi há dois séculos embalsa-
mada no latim..." em revide
David Brewster escreveria: "Su-
cessor legítimo de Homero e Sha-
kespeare, Goethe teve tudo: ri-
queza, honras, glória, saber. Por
que escreveu Farbenlehre?") Foi' a época também em que assina-
lava o osso intermaxilar no ho-
mem. Segundo deduzimos de
fiuas anotações, data deste perío-
do o seu maior ; interesse pela
nossa terra, à qual o gênio cha-

. mava "esse imenso continente".
1 Seu interesse é manifestado pe-

Ia preocupação de adquirir quanto
antes, mal tem notícia de sua pu- ,
felicação. qualquer obra sobre o

Brasil, a fim de " estudá-la cons-
cienciosamente do começo ao
fim" (palavras suas).

Encontraremos em seus escrt-
tos, freqüentemente, notas suge-
ridas pela leitura de tais livros.
Cite-se, por exemplo, obras co-
mo a de J. Mawe, mineralogista
londrino, cujas obras Minera-
logy of Desbyshire, ravels in
Brazil, reaties upon diamonds
and other precious stones, apa-
receram em alemão com o titulo
de Viagens de J. Mawe pelo
interior do Brasil, especialmen-
te para os distritos auríferos e
diamantíferos de Ia..." Nos
seus "Cadernos diários e anuais"
de 1817, Goethe acrescenta que"entrou em relação direta com
Mawe e recebeu uma bela cole-
Ção de minérios".

Outro livro citado é a Histó-
ria do, Brasil de Robert Southey.

A PROCURA DE DEPOÍ-
MENTOS

Mas Goethe, em relação ao
Brasil não se interessava ape-
nas pelos frios depoimentos que
lhe poderiam fornecer os livros.
Procurava o depoimento pessoal
dos que tivessem visitado o nosso
país. Neste sentido convida à
sua companhia numerosos via-
jantes, quer se trate de cientis-
tas ou de simples estribeiros,
como o sr. Kloss, que permane-
cera por seis meses no Brasil.
Conversa também com uma sra.
Vogel, escocesa que por nossas
plagas estivera.

VON ESCHWECE
Assinale-se entretanto, por

fundamental no estudo das rela-
ções entre Goethe e o Brasil, a
volumosa correspondência e tro-
ca de idéias que se estabeleceu
e que se prolongaria por muitos
anos entre Goethe, Eschwege e
Martius.

Wilhelm Ludwig von Esch-

kjkjl i nl. E
wege, engenheiro de minas e fun-
dições, chamado a Portugal em
1803, ocupou o posto de diretor
de uma fundição, recebendo em
1805, em conseqüência da posi-
ção, a patente de capitão de ar-
tilharia. Mais tarde, em 1809,
foi chamado ao Brasil e em
1822 tornou-se diretor geral das
minas, de ouro e diretor da co-
leção imperial de minerais no Rio
de Janeiro. Em 1824 voltou à
Europa, da qual voltaria dez anos
depois, novamente chamado por
D. Pedro I, desta vez para de-
sempenhar o cargo de organi-
zador e chefe da mineração, no
qual seria agraciado com a pa-
tente de tenente-marechal de
campo.

Além de tratados geológicos
sobre Portugal, Eschwege foi au-
tor de várias obras valiosas só-
bre o Brasil, tais como o "Jor-
nal do Brasil" (1818 e 1819)
"Informações físicas e minera-
lógicas do Brasil" (1818), "Re-
trato geológico do Brasil" (1822),
"Pluto Brasiliensis" (1813).

Poucos homens, portanto, po-
deria encontrar Goethe, na Eu-
ropa, tão habilitados a falar só-
bre o Brasil, a prestar-lhe as
informações que buscava.

Em uma nota o sábio de Wei-
mar diz que Eschwege mostrou-
lhe "jóias, metais e formações
rochosas" provenientes do Brasil.
Posteriormente, em seus escritos
encontrámos muitas outras men-
ções à coleção de diamantes bru-
tos que Eschwege levara do Bra-
sil. Dele Goethe recebe gangas
de diamantes, que o interessam
... i

sobremaneira no que concerne à
geognosia. E o filósofo-natura-
lista remete para Yena uma
"Lista de minérios brasileiros" e,
estudando detidamente os cris-

L"ata deduzir-lhes as for-
mas, pedindo para tanto aüxí-
lio aos conhecimentos de K. C.
Leonhard, mineralogista e geó-
logo, a quem solicita que lheex-
plique "... como, da forma pri-
mitiva do octaedro regular po-
dia surgir a pirâmide achatada
e duplamente trilateral...". E
Goethe acrescenta: "se o senhor
quisesse oportunamente man-
dar-me os modelos que servis-
sem para a elucidação do caso,
encontraria em mim um interes-
sado que, nem nos dias de ve-
lhice, se assusta com novidades"
E uma afirmação muito interes-
sante: "mas mesmo em anos an-
teriores este caso me teria cau-
sado bastante dificuldade, pois
parece faltar-me a -compreensão
para algarismos e cifras", o que
certamente servirá de consolo
para muito estudante que não
se sente atraído pelas matemáti-
cas...

Por inspiração de * Eschwege,
Goethe resolve estudar compara-

tivamente as formações geológi-
cas do Novo e do Velho Mundo,
confrontando as amostras brasi-
leiras trazidas por Eschwege com
as da Boêmia.

Dedica-se logo em seguida ao
estudo das amostras brasileiras
do quartzo flexível, o itacolumi-
to, a pedra-sabão que Eschwege
foi o primeiro a descrever e com
que o Aleijádinho plasmara,
anos antes, as suas maravilho-
sas obras de arte.

Goethe mergulha no estudo de

immM

também nas proximidades essa
pedra flexível, como no Brasil".
E depois acrescentaria em outra
nota: "estou em vias de desço-
brir na Alemanha uma forma-
çao idêntica, ou ao menos pare-
cida".

GOETHE E MARIUS. A
VIAGEM SPIX-MARTIUS

Grande foi, também, a sua
amizade com Martius que, jun-
tamente com Von Spix, zoólogo,
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ESCHWEGE (1777-1855)

GRANDE 

parte dos conhecimentos de Goethe sobre o Bra-
sil lhe foram transmitidos por Wilhelm Ludwig von Es-
chwege, Barão de Eschwege, o qual realizou no interior

de nosso pois pesquisas muito importantes, exercendo entre ou-
tros cargos, o de Intendente das Minas de Ouro e Curador do
Gabinete de Mineralogia do Governo, sendo encarregado, no seu
próprio dizer, "de examinar os produtos mineralógicos da Capi-
tania, de abrir minas,, construir fábricas metalúrgicas, principal-
mente de ferro, para as quais nenhum país do mundo se presta
mais especialmente que este".

Nos onze anos que entre nós residiu, Eschwege muito con-
tribuiu para um conhecimento apurado de nossa litosfera, dei-
xando-nos estudos de tal importância que serviram de base, pos-
teriormente, aos notáveis trabalhos de Hartt, Òrvilte Derby e
Branner. '->¦.,

tal espécie mineral que lhe des-
perta a maior admiração. Sobre
o assunto, diria em uma nota:"Estou ocupado em ver se aqui

viera ao Brasil na expedição
austríaca destinada a trazer ao
encontro de Pedro I a recém-ca-
sad° firquiduíiuèsã Leopoldina da

(na Alemanha) não se encontra Áustria, em 1616. O botânico e o



Rio, Domingo, 21-8-1949 CIÊNCIA para TODOS Páfjína 9o BRASIL
cummmmn»

"O Brasil, este'continente imenso, desvpn-
ãa-se cada vez mais à minha inteligência"

•

GOETHE.

zoólogo cortaram, em viagem cl-
entífica, pesquisando, reunindo
material, grandes regiões orasi-
leiras — cerca de 2.500 áuilôme-
tros, assinalando-se aliás como a
primeira entre todas as expedi-
ções científicas realizadas no
Brasil, no que diz respeito aos
trajetos percorridos, à quantida-
de e imputânçia do material re-
colhido — à iinputância cientí-/ *-
fica, enfim. Calcule-se que Mar-
tius e Spix visitaram as provín-
cias de São Paulo, Minas Gerais,
Bahia, Pernambuco, Piaui e Ma-
ranhão e, penetrando pelo Ama-
zonas desde Belém do Pará at,é os
limites do Peru, exploraram
igualmente os rios laterais, como
o Negro e o Madeira, com o que
tiveram oportunidade de chegar
aos distritos dos índios.

Tal expedição despertou em
Goethe a mais viva impressão.
De Martius indagava minuciosa-
mente sobre os preparativos- e as
finalidades, da viagem. Pede que
lhe apresenteni os planos èlabo-
rados,^uer saber como seriam
divididas as tarefas. Partida a
expedição, "acompanha-a em
pensamentos", e, na volta, pede
notícias detalhadas sobre a via-
gem, os resultados da expedição,
e as condições do Brasil.

Nos seus diários vamos encòn-
trai* notas sobre os relatórios da
viagem, em que assinala que
tais documentos eram muito
preciosos para êle "e todos os
amigos das ciências naturais".
Procura vefHodo o material tra-
zido do Brasil e em uma nor.a
diz achar-se "cheio do desejo de
ver a próxima remessa de pro-
dutos brasileiros". Por muitas
semanas estuda minuciosamente
as amostras de plantas e pedras
brasileiras. E, finalmente, cuida
para que os resultados sejam pu-
blicados de maneira eficiente pa-
ra que o público seja convenien-
temente informado.

Sobre a viagem científica de
Martius ao Brasil, assim se ex-
pressa Goethe:

"A ação culminante de todos
os trabalhos científicos de von
Martius reside, daqui em diante,
nos resultados de sua viagem ao
Brasil. O material atinente às
ciências naturais' abrange tal
volume, que meio século não che-
ga para estudar, classificar e ca-
talogar .todo êle. Entre o mate-
rial tão copioso, contamos ao la-
do dos minerais, 6.500 esoécies
de pi.antas; 85 espécies de mamí-
feros, 350 aves, 130 anfíbios, 116

peixes, 2.700 insetos, 80 espécies
de aracnídeos e crustáceos.

Além disto ainda grande quan-
tidade de plantas vivas e muitas
sementes. Em colaboração com
von Spix, Martius escreve sua cé-
lebre obra em três volumes: Via-
gem ao Brasil, sendo que os dois
últimos temas são de autoria de
von Martius (tendo v. Spi* fa-
lecido em 1826). Segue-se a obra
em três volumes: História Natu-
ralis, Palmaram, da qual Alexan-
dre von Humboldt disse com toda
razão: "Enquanto se falar em
palmeiras, enquanto se connecer
palmeiras, citar-se-á o nome de
Martius".

GOETHE E AS PALMEIRAS
Goethe sempre foi um profun-

do interessado pela botânica. As
palmeiras despertaram-lhe in-
terêsse todo especial. E neste ca--
pítulo de palmeiras poderia ser
melhor guia do que o excelso
Martius?

Em 1824 Martius mostrou-lhe
ilustrações de palmeiras do Bra-
sil. Martius estuda com o poeta-
naturalista "duas remessas de
palmeiras" que este último pos-
suia. Dois anos mais tarde Goe-
the estuda novamente algumas
plantas brasileiras em "belos
exemplares iluminados". E nos
conta que, "com as últimas gra-
vuras de palmeiras" que Martius
lhe mostrara, êle passava a co-
nhecer cerca de 100 espécies di-
versas, o que êle considera "ai-
tamente satisfatório".

-A araucária, típica de algumas
paisagens brasileiras, muito ocupa
o grande homem. Numa carta
datada de Weimar, 1822, lastima,
que não tenha medrado nennuma
das Araucária excelsa que naviam
sido trazidas por Eschwege.

' No ano de 1827 Goethe assina-
Ia que recebeu a "Flora brasili-
ensis", "em gravuras iluminadas
e em cobre". Mais ;arde, aóbre a
magistral obra diz que ela lhe é
de grande utilidade no momento,
pois poderá "buscar novos ensi-
namentos entre tantos tesouros".

APLICAÇÃO DOS PRODU-
TOS BOTÂNICOS BRA-
SILEIROS

Interessa-se igualmente pela
aplicação prática dos produtos
botânicos oriundos do Brasil.
Ocupa-se largamente de uma
raiz, a chamada "raiz preta",
realizando pesquisas para iden-
tificar-lhe a espécie. Em uma
de suas cai-tas, datada de Wei-

mar, 16 de novembro de 1825 ao
botânico Nees von EsenoecK,
responsável, com Martius, pela
criação do gênero Goethea, escla-
rece: ¦

"Sobre duas raízes eméticas.
"No que diz respeito à raiz bra-

sileira tão elogiada nos jornais,
à qual se atribui a qualidade de
curar a hidropisia, ú caso deve
ser o seguinte:

"No jornal do Brasil de Eschwe-
ge, na página 228 do primeiro
caderno, encontramos uma plan-
ta, chamada de raiz preta, mui-
to elogiada pela- força de suas
raízes. O fato dela ser posta ao
lado da Ipecacuanha medicina-
lis, sendo até declarada idêntica
com a mesma, indica o paren-
tesco próximo de ambas as plan-
tas.

"O sr. Martius em sua Epe-
cimen materiae medicae Brasilien-
sis, apresenta essa planta aa pá-
gina ,4, como sendo a raiz ofi-
cinal que produz vômitos, sob o
nome genérico de Cephaelis. dan-
do-lhe a indicação especial de
Ipecacuanha como nome trivial
usado até agora. A gravura tab.
I, representa essa planta e a já
tão famosa raiz é reproduzida
em sua côr parda na tab. VIH.
fig. 1/2 e 3.

"Uma reprodução dessa raiz
encontramos entretanto na obra
de Eschwege na tab. HI. E' fa-
cil classificá-la como pertencen-
do ao gênero das Cephaelis (ou
Callicoca).

"Ela pertence à quinta classe de
Lineu, possuindo uma in flores-
cência pentandra-monogínica A
semelhança na frutificação e ha-
bitus em geral é evidente. Ambas
as raízes possuem a tendência
serpentiforme, mas a Cephaelis
Ipecacuanha (emética Persoon)
separa-se em forma de rosário,
existindo na raiz preta apenas
vestígios de depressões. Não res-
ta dúvida que esta última perten-
ce ao grupo das plantas eméticas.
Pode-se mesmo supor que, sendo
tão parecida com a primeira no
seu habitus externo, ela possua
também as mesmas capacidades
curativas da raiz mundialmente
conhecida. Mas somente a ciên-
cia médica decidirá aos poucos
do seu poder específico, que lhe
garante a supremacia sobre a
outra".

Ainda em 1825 Goethe experi-
menta o valor terapêutico da es-
pécie vegetal. consfofOT,'''*--'be as
qualidades medicinais, com efei-
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MARTIUS (1794-1868)

GRANDE 

amigo de Goethe, muitos conhecimentos in-
teressantes sobre o Brasil lhe transmitiu o botânico' ale-
mão Carl Philipp von Martius, que se tornou um dos

maiores conhecedores de nosso pais, ao qual dedicou à maior'par-
te da sua atividade científica, no domínio da botânica, da zbolo-
gia, da etnografia, da geologia, da história, do geografia.

Aqui chegado a 16 de julho de 1817, acompanhando o mis-
são austríaca de sábios, por ocasião da vinda da Arquiduquesa

«V-Leopoldina, futura Imperatriz do Brasil, Martius permaneceu no
Brasil pouco menos de três anos, tendo o zoólogo Spix como com*
pandeiro de pesquisas e explorações. Suas observações gerais fo-
ram condensadas no famoso "Viagem ao Brasil" por Spix e Mar-
tius.

Suo obro mais célebre é, entretanto, a monumental "Flora

Brasiliensis" que consta de 40 volumes, publicados durante 66
anos, nos quais são descritas 22.767 espécies vegetais. Martius
foi seu organizador e primeiro diretor. Após a suo morte (1868)
sucederam-lhe Eichchler e, em 1887, Urban, que a terminou.
Nela trabalharam 65 colaboradores, de 9 nacionalidades diferen-
tes, sendo aproveitadas as observações de 139 coletores de ma-
terial, dos quais 26 brasileiros.

Martius foi também o autor da "História Natural das Pai-
meiras" e o retrato que aqui reproduzimos é cópia do que apare-
ce no 1.° volume dessa obra. Assinale-se o lema: — In polmis
semperparens juventus; in palmis resurgo (Nos palmeiras existe
uma juventude sempre fecunda. No meio delas ressuscito.)

Por ocasião de sua festa jubilatória, em 1864, foi-cunhada
uma medalha com o seguinte inscrição que confirma aquele Ie-
ma: — Palmaram patri dant lustra decem ttbi palmam In pai*
mis resurges. (A ti pai das palmeiras, dez lustros dão a palma.
Ressuscitarás nas palmeiras).

De Martius disse Goethe: "Enquanto houver palmeiras, será
lembrado o nome de Martius".

tos purgativos, eméticos, diuréti-
cos e sudoríficos. Suas conclusões
são comunicadas a vários medi-
cos que, entretanto, não obtêm
os efeitos esperados.

No dia 22 de setembro de 1831
exatamente seis meses antes de

sua morte, lê novamente a "Via-

gem ao Brasil" de Spix e Mar-
tius. E exclama satisfeito ao ter-
minar seus estudos sobre o nos-
so país: "o Brasil, este continen-
te imenso, desvenda-se cad** vez
mais à minha mteübência''.
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Rádio e novidades
Televisão

A 
COMISSÃO Técnica de
RauiO ueu a conhecer as
normas para o funciona»

mento de estações de televisão no
Brasil. Trata-se de estudo com-
plexo, que terminou com a ado-
ção de dois padrões de transmis-
são, dependendo da ciclagem da
corrente local. Para as íw s*>r-

modelos facilmente transporta-
veis.

Uma outra fábrica, a Amerl-
can Telcvision, anuncia por sua
vez, uma válvula capaz de repro-
duzir imagens com maior con-
traste do que atualmente. As
válvulas empregadas hoje em
dia, devido à sua construção in-
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Direção de NEWTON SANTOS
GERAL: LIVROS

BIOLOGIA
11 ¦

Em nossa "Orientação Bibliográfica" freqüentem ente citamos livros que de há muito se achamesgotados ou que não são facilmente encontra dos para consultas, como nosso intuito aÁr Sresta seção, foi justamente facilitar a tarefa de nossos leitores no que se refere à utiíizacaudabibliografia especializada, passamos, a partir do presente número, a indicar, sempre aue vossimipelo menos uma biblioteca onde pos sa ser encontrado o livro mencionado '

Acima, uma foteg _ ... — e-^o ce ...levisão, visto desde asala de controle. No primeiro plano, à direita, uma mesa de som,tendo à sua esquerda os seletores dos canais de entrada e saídado som. No segundo plano, as telas monitoras, e no terceiro, o es-túdio, Com as câmaras, microfones, sistemas de iluminação etc.

vidas por corrente alternada de
60 ciclos, serão usadas normas
semelhantes às americanas, e
para as áreas de 50 ciclos, pa-drões semelhantes ao europeu, e
que também serão adotados pelosEstados Unidos na fabricação de
receptores para exportação.

Os dois primeiros transmisso-
res de televisão do Brasil serão
instalados respectivamente no
Rio de Janeiro e em São Paulo.
Embora tivesse havido uma de-
mora até que pudesse desfrutar
dos prazeres proporcionados pelatelevisão, o público brasileiro só
teve a ganhar com isto, pois inú-
meros aperfeiçoamentos têm ha-
vido neste campo da eletrônica,
nos últimos meses, para melhores
transmissão e recepção.

Os receptores de televisão pos-tos à venda no final da guerra,além de caros, "eram imperfeitos
quanto à reprodução da imagem.
Atualmente chegou-se a um graude aperfeiçoamento bastante ele-
vado: não e mais necessário o
ambiente escuro exigido para a
percepção das imagens; novas
válvulas oferecendo imagens de
maiores contraste e brilho foram
lançadas no mercado; as fontes
de alimentação foram aperfeiçoa-
das com o uso de retificadores de
selênio e de transformadores es-
tabilizadores de voltagem; novas
antenas foram criadas numa
constante evolução: — cônícas,
internas, direcionais, em forma deX etc.

No que diz respeito às válvu-Ias, uma grande companhia ame-ricana está oferecendo agora, ra-
dios com válvulas de 8 e meia po-legadas de diâmetro, pelo mesmo
preço, dos antigos, que usavamválvulas de sete polegadas. Istoé possível utilizando os novos tu-bos de raios catódicos com en-voltório de metal e face de vi-dro, ao contrário dos' anteriores,
que eram totalmente de vidro.
Embora possam ser fabricadas
pelo mesmo preço de custo dasde sete polegadas, estas novasválvulas dão quase 50 por centomais de área de visão — 26 pole-gadas quadradas nas de 7 pole-gadas, e 36 e três quartos nas deoito e meia polegadas. São tam-bem mais leves e dão imagensmais brilhantes. Tendo metadedo peso das válvulas de vidrocontribuirão para a redução dopeso total dos receptores, e con-sequentemente para o fabrico de

terna, causam um cansaço visual
à quem se detém por mais de uma
hora, a contemplar as imagens
refletidas na tela, que nada mais
é que a parede anterior da pró-
pria válvula de raios catódicos
(semelhante no seu aspecto ex-
terno às lâmpadas infra-verme-
Iho de secagem). Com êste novo
tipo de válvula, pode-se eliminar
esta falha, pois o seu revestimen-
to interno é de um novo mate-
rial, que permite dar o devido
contraste à imagem recebida.

Quanto às antenas, a última
novidade é o uso de um motor
para mudá-las de orientação, se-
melhante ao que já faziam os rá-
dio-amadores com as suas ante-nas direcionais. Isto é particu-larmente útil nas áreas em quehá um grande número de esta-
ções transmissoras, com antenas
localizadas em sítios diferentes,
pois permite a orientação da ân-tena receptora no sentido da
transmissora. O emprego de an-tenas direcionais elimina a possi-bilidade do aparecimento na tela,de dupla ou tripla imagem, cau-sada por ondas refletidas porprédios vizinhos, morros etc.Novas linhas de. transmissão di-minuem as perdas entre a ante-na e o receptor.

Nos locais em que os sinais detelevisão chegam muito fracos,vai-se tornando usual o emprego
de um ou mais pré-amplificado-res, que são ligados ao receptor,em série com a antena, isto é,a onda é captada pela antena,desce pela linha de transmissão
até ao aparelho acima citado, on-de é amplificada, para enfim serinjetada no receptor. Quando hánecessidade de dois pré-amplifi-cadores, eles devem ser de circúi-tos diferentes, para que não ha-ja inter-ação entre os mesmos.

Todos estes fatores — rádiosantenas, motores, mastros, pré-amphficadores, linhas de trans-missão etc. — têm contribuído
para variar o preço total de umainstalação para receber sinais te-levisionados.

Enfim, o brasileiro se iniciarána televisão numa fase adianta-da de seu desenvolvimento, en-quanto que o norte-americano
passou por todas as fases detransição, desde a primeira irra-diaçao em 1928 até os dias dehoje, para usufruir os prazeres demais esta maravilha da Era Atô-nuca. .

Denoy, Darwin Ferriére. —
Qual a origem do homem? Des-
cendemos do macaco? Trad. üe
Moraes Rosa. Cultura Moderna
Soe. Editora Ltda. S. Paulo. 213
páginas (Biblioteca Nacional).

Dias Martins — Biologia po-
pular. (Destinada à educação do
povo brasileiro — para uma vida
melhor) Tipografia do Jornal do
Comércio, Rio de Janeiro, 1918,
119 páginas, 18 figuras- Contem
os seguintes capítulos: 1) a celu-
Ia; 2) como os vegetais e os ani-
mais são organizados ou feitos
pelas células; 3) necessidade de
defesa da vida (Trabalho dedi-
cado aos Professores das Escolas
Primárias) Este livro de 1918,
está tão bem orientado, e bem
feito que poderia trazer a data
de 1949. Escrito em linguagem
simples e clara, ele mostra no
seu prefácio, como se deve ensi-
nar a biologia no curso prima-rio. Trinta anos após podemosverificar que o ensino nãomelho-
rou muito apesar de livros co-
mo êsse que deveriam ser reim-r
pressos e distribuídos a todos os
professores (Biblioteca do Mu-
seu Nacional).

Dobzhnski Theodosius — Quin-ze conferências pronunciadas na
Universidade de São Paulo, sô-
bre Genética, Mimeografadas e
encadernadas. Aulas notáveis do
maior geneticista contemporâ-
neo, escritas em português (Bi-
blioteca do Museu Nacional).

Domingues, Otávio. — Here-
ditariedade e Eugenia. Suas ba-
ses Teóricas. Suas aplicações
práticas — Biblioteca de Divul-
gação Científica, vol. VI. Li- i
vraria Civilização Brasileira, S.
A. Rio, 1936. 189 páginas. Con-
tem: Poderemos ser melhores?
Consciência eugènica? O con-
trole dos nascimentos — Euge-
nia e religião — A eugenia den-
tro da religião — A eugenia e
os esportes — A eugenia nos
quartéis — A educação sob o
ponto de vista eugênico — A fa-
talidade e hereditária. Hereditá-

rio, Congênito ou adquirido?. A
hereditanedade, consoio e tor-
tura dos humanos — Um cami-
nho acertado que a genéticamostrou à pedagogia .•— Alcoolis-
mo —¦ Gênese do intelectualis-
mo de Patrocínio — Origens do
gênio — Adaptação e misclge-
nação — Como o lobo'virou Cão Morgan, prêmio Nobel deBiologia — O Dr. Arthur Neiva
devt ter raa&o — Seleção na-
tural e darvinismo — Natura
non facit saltus — Miguel Cou-
to  O segredo biológico dafelicidade (Biblioteca do Museu
Nacional).

I Domingues, Otávio — A he--
reditariedade em face da edu-
cação. Biblioteca, de Educação,
vol. VI. Comp. Melhoramentos
São Paulo. 2.a edição, 1929. 160
páginas. La parte: 1) variação
da hereditariedade; 2) a noção
de hereditariedade; 3) as teo-
rias da hereditariedade; 4) co-
mo se originam e se conservam
os caracteres hereditários; 5) omendelismo; 6) a hereditarieda-
de no homem. H.a parte; 1) Ge-
nética e Eugenia; 2) como me-
lhorar a herança; 3) hereditá-
glossário e bibliografia (biblio-
riedade > e educação. Pequeno
teca do Museu Nacional).

Emelen, D. Amaro van, O. S.B — O mendalismo. Ensaio sin-
tático das doutrinas e teorias
biológicas de Mendel e seus con-
tinuadores.

Estrajdo do Anuário da Fa-
culdade Livre de Filosofia e
Letras de 1912. Tip. Brasir de
Rothschild e Cia. S. Paulo. 1913
pp. 31-61 (Biblioteca do Museu
Nacional)

Ferreira, César Leal. —• Higie-
ne e desfile. Rio, 1946. Departa-
mento de Saúde. Divisão de Hi-
giene. 610 páginas. (Biblioteca
Nacional).

Francisconi, ítalo. S— Parthe-
nogenese 32 páginas. (Êste livro
consta do fichário da Biblioteca
Nacional mas não foi encontra-
do).

Franco, Waldir de Azevedo —Eucanasxa e üiologia. Xío im
l9ü*pí&nas- (£üte iivl'o cohbtádo ficháno da Biolioteca Nacio-
nal mas não foi encontram,)

FonteneUo, J. P. — o métodoestatístico em biologia e educa-
ção. Rio. (Este livro consta uolichário da Biblioteca Nacionalmas não foi encontrado).

Gilbert, Margaret Shea. -.
Biografia do embrião. Tradução
do dr. F. C. Victor Rodrigc.es.
Livraria José Olímpio EditoraRio, 1948. 2.a edição. 262 pági-nas, 34 ilustrações e um glossário.Da coleção "A ciência de hoje"(Biblioteca Nacional).

Goldziher. M. D. — As grându-
Ias endócrinas. Tradução do Dr.Dante Costa e Lincoln de Freitas
Filho. Editora Guanabara, Rio,
1945. 16 - 1010 páginas (Biblio-
teca Nacional).

Guedes, Joaquim Rodrigues. —.
Curso de História Natural ele-
mentar. Lisboa, Imprensa Na-
cional, 1865. Com 476 páginas.Livro de interesse histórico parase apreciar e comparar o curicu-
Io daquela época. (Biblioteca
do Museu Nacional).

Haeckel. E. — História da
Criação dos seres organizados
segundo as leis naturais. Tra-
dução de Eduardo Pimenta. Por-
to, 1911. (Êste livro consta do
fichário da Biblioteca Nacional
mas não foi encontrado).

Haeckel, E. — Origem do Ho-
mem. Tradução de Fonseca Car-
doso. Porto, 1914, 2.a edição.
(Êste livro consta do fichário da
Biblioteca Nacional mas não foi
encontrado).

Haro. Francisco. — Biologia
da Mulher. Tradução de Isabel
Medeiros. Coleção de Cultura
Sexual. Editorial Calvino Lmtda.,
Rio, 1942. 208 páginas. (Biblio-
teca Municipal).

Hart, S. -— As bases da here-
ditariedade. Tradução de Joel
Cavalcante. Editora Ãnchieta, S.
Paulo, 1946. 1?7 páginas, (Bi-
blioteca Nacional).

Correspondência
.Recebemos as seguintes cartas:

PREZADO SR.: A Biblioteca
aa Faculdade ãe Direito da Uni-versiãaãe de Recife tem grandeinteresse em saber quais as da-tas em que foram publicadas tô-das as notas da seção "Orienta-
Ção Bibliográfica", que A MA-NHÃ divulga sob vossa eaclare-ciãa direção. Agradeço vosso in-
terêsse e aproveito a oportunida-ae para apresentar-vos os pro-testos de minha estima e consi-aeração.

n-í^- Edson NerV da Fonseca,Bibliotecário.
PREZADO SENHOR: Esta se-çao agradece o interesse manifes-taão por V. S. e está a sua dis-posição para o que lhe for'útil.Ate o presence já sairam as se-guintes notas desta seção- N°<t6 (29-8-948), 7 (26-9-1948) 8

?\-\0nÍ9?8)' 9 (28-11-1948).' 10(2-1-1949), U (30-1-1949),' 12(27-2-1949), 14 (24-4-1949) 16(26-6-1949)) el7 (31-7-1949).
DA BIBLIOTECA NACIQNALRECEBEMOS A SEGUINTE
CARTA:
PREZADO, SENHOR; Respon-

dendo sua caria ãe 7 de julho docorrente, vimos esclarecer a indi-cação bibliográfica sobre o 
'livro

de "Aãler, Alfred. Ciência da
Natureza humana". Êste livroconsta do catálogo dicionário daBiblioteca Nacional com a se-
guinte localização: 137

A237 C 7 (Classificação deci-mal —arrumação por assunto).
Quanto a informação constante
ãe sua "Orientação Bibliográfi-
ca" do jornal A MANHÃ ãe nãoter sião encontraáo, só podemosatribuir ã procura na antiga lo-calizaçâo fixa. A Divisão de Ca-
talogacão está a seu inteiro dis-
por para a consulta de obms ain-da não preparadas para o públi-co, dependendo de entrega pré-via da lista ãe livros que lhe in-ter esse. Aproveito a oportunida-ãe para lhe apresentar meusatenciosos cumprimentos. LCUNHA, pela Diretora da Divisãode Catalogação." Esta seçãoagradece vivamente ao interessee a ajuda prestada pela Bibliote-ca Nacional. De fato, o livromencionado foi procurado no li-châno antigo. Outrossim, infor-mamos que os livros, que, napresenta nota,, não foram encon-

truãos, foram procurados tam-
bém, no catálogo dicionário.
Aproveitamos o ensejo para com-
pletar os dados referentes ao li-
vro ãe Alfred Aãler, por nós con-
sultaão na Biblioteca Nacional:
ADLER, ALFRED. A ciência da
natureza humana. Tradução do
original norte-americano por Go-
ãofredo Rangel e Anisio Teixei-
ra. Biblioteca áo Espírito Mo-
áerno. Série II Ciência vol. 2.
Companhia Editora Nacional, S.
Paulo, 1939. 292 páginas Livro
ãe leitura amena e muito instru-
tivo que ãeveria ser Hão pelomaior número possível ãe pes-soas. Contém os seguintes capí-
tulos: Livro I: cap. I: A alma;
II — aspectos sociais ãa viâa psi-
quica; III — a crença e a socie-
âaáe; IV — o mundo em que vi-
vemos; V — o senso de in ferio-
riãade e a luta pela considera-
ção; VI — a preparação vara a
vida; VII — o homem e a mu-
lher; Livro II: cap. I — à ciên-cia ão caráter; II — traços
agressivos áo caráter; III — tra-cos não agressivos áo caráter;
IV — outras manifestações do
caráter; V — sentimentos e evxo-^çoes; apêndice.
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Continuaremos hoje a apre-
tentar o interessante depoimcn-
Io do prof. Dante Costa sobre c
progresso da nutrologia.

O fato e que o homem, sujei-
o a ecologia, conquistou com a
4'i.cuitura as fontes ae energia
,Wir.2ntar que o progie.»so ua oi-
rüiüação Iria tornar as mais uni-
«ersais e até as economicamente

mais acessíveis: o trigo na Eu-
rupa, assim como a cevada e o
centeio; o sórgo no Oneute Pró-
ximo; o milho na America; o
arroz na Ásia. Em suma: os ce-
reais, que suprem de calorias ba-
ratas mais de cinco sextos da po-
puiação do mundo e cuja produ-
çao hoje tanto preocupa aos que
estudam o atuai prouxema ua
tome no mundo. Ainda recente-
mente um organismo da mais ai-
ta responsabilidade técnica, como
a FAO, dizia: "O ueclínio de
9 milhões de toneladas na pro-
dução do trigo e do centeio é a
maior calamidade para a Euro-
pa" (7).

E' que, modernamente, depois
dos benéficos efeitos da agricul-
tura mecanizada, das migrações
históricas, da expansão do pro-
gresso social, podemos afirmar
que na linha evolutiva da ali-
mentação humana a fase da
agricultura corresponde à revolu-
çao alimentar do trigo.

Esta digressão sobre o Período
Arcaico da Ciência dà Nutrição
não se pode circunscrever con-
tudo apenas a estes apontamen-
tos em torno da alimentação do
homem primitivo e sobre a ex-
pressão alimentar dos vários es-
tádios das civilizações primiti-
vas, fáceis de verificar não ape-
nas nos homens pregressos, mas
também nos primitivos nossos
contemporâneos (8).

O período arcaico é o mais ex-
tenso da evolução histórica da
ciência da nutrição.

Em remotas civilizações proto-
históricas encontram-se do-
tumentos relativos à nutrição hu-
mana. O mais antigo é um pa-
piro egípcio, de 3.400 anos A. C,
unde se revela a existência de"medidas governamentais" no
sentido de fornecer "nutrição"
e "alimentos" a uma determina-
da coletividade. <

Êsse papiro, hoje pertencente
às coleções do Museu Britânico,
era um hino em louvor a um
certo deus Ptah e foi encontra-'
ao nas ruínas de um moinho fa-
raoníco.

Havia mercados públicos em
Tello, cidade da Mesopotâmia,
2.00U anos antes da nossa éra.

Contenau descobriu em 1937,
ha Caldéa, no templo de Obeid,
perto de Ur, um baixo-relêvo re-
presentando a ordenha de va-
cai e o preparo da manteiga por
processos ainda hoje usuais em
algumas populações sírias.

Na Bíblia, é bem elucidativo
o episódio de Daniel com o rei
Nabucodonosor. Daniel terá siao
o autor de uma das primeirasexperiências de Nutrição...

Na velha Grécia fazia-se o es-
tudo das dietas. Hipócrates es-
boçou, se bem que empiricamen-
te, o estudo da Dietologia. file
já se referia à maior neces-
sidade de alimentos que têm a
criança, em relação ao adulto,
c este em relação ao velho.

Sobre muitos problemas de
nutrição deteve-se o grande mê-
dico gregu, sempre guiado pela:sua maravilhosa intuição. Se er-rava em muitas suposições, nou-
trás a sua inteligência já falava,naquele, tempo, palavras certas
e sábias.

E vale a pena transcrever ai-
guns de seus Aphorismas, mui-tos deles firmemente constituí-
dos sobre reconhecidas verdades:"E' na idade de crescimento quese possui mais calor inato; é,
pois, nessa idade que a nutrição
eeve ser mais abundante; de
outro modo o corpo se consome;nos velhos, pelo contrário, há
pouco calor inato, e por isso ne-cessitam de pouco combustível,
Porque muita quantidade o ex-tmguiria". (Fragmento do Apho-risma XIV).

Êle mostrava, assim, saber, comuma antecipação de milênios,
que os velhos efetuam menoresgastos calóricos, graças à pou-Pança metabólica que a velhicecondiciona.

;^Ão os velhos os eme .supor-tam melhor a abstinência (no
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comer); vêm depois as pessoas
da idade mau ara; os jovens ínipor-
tam-na muito mal; as crianças,
menos que quaisquer outras, sô-
bretudo as que sao muito viva-
zes" (Aphorisma XIII).

E assim poderiam ser aqui
transcritos vários outros afo-
rismas do médico da ilha de Cós,
êsse miraculoso membro dà fami-
lia dos Asclepiades que, pela in-
tuição, deu à Medicina uma for-
ça que o tempo só tem feito am-
plíar.

A medicina romana também
muito se interessou pelos proble-
mas alimentares. E a facilidade
com que ainda hoje o povo fala
em alimentos "fracos" e "for-
tes", "pesados" e "leves" — de-
nominações desprovidas de rigor
científico — deriva de uma cias-
sificação de Celsus, médico ro-
mano.

Galeno publicou o livro: "Fa-
culdades ou poderes dos alimen-
tos", descrevendo abundante-
mente, e de preferência, os ali-
mentos vegetais. O grego Pitágo-
ras era "vegetariano" — mau e
defeituoso regime: hoje sabe-
mos que a boa alimentação exige
a utilização de alimentos de tô-
das as espécies, animais e vege-
tais, utilizados em proporções
satisfatórias e em proporções a-
dequadas, de acordo com as qua-
lidades nutritivas que os caracte-
rizam. A * alimentação racional
compõe-se harmonicamente, não
pode ser baseada na exclusivida-
de de nenhum grupo de alimen-
tos. (10).

Santorius foi outro médico, este
medieval, que teve as vistas vol-
tadas para o problema alimen-
tar, chegando a estabelecer re-
lações entre peso e a nutrição.
Dele diz M. S. Rose (11) que
teria resolvido muitos dos mis-
térios então existentes em nutri-
ção se, por êsse tempo, já exis-
tisse a ciência química.

A-medicina árabe, com o gran-
de Avicena, não revela a mesma
intensidade de interesse no estu-
do da alimentação. Mas cumpre
fixar uma axioma de Rhazes,
nascido no ano 850: "Quando
puderes curar com a dieta, não
dês nenhum outro remédio".

Mas não só na medicina anti-
ga podem ser colhidos documen-
tos valiosos, do ponto de vista da
nutrição. Na medicina medieval
eles aparecem também, no "Isa-
goge", dé JOANITTIUS, e , no
'•Regimen Sanitatis" ou nos "A
phorismas", estes dois últimos
trabalhos, escritos em verso, de-
vido à famosa Escola de Salerno.

O Dr. J. J.. WALSH, estudan-
do a "Medieval Medicine" (Lon-
dres, 1920), destaca alguns versos
do "Regimen Sanitatis". Mas a
leitura dos- "Aphorismas", na
tradução de BRUZEN DE LA
MARTINIÈRÈ (Paris, 1925) me
revelaram trechos ainda mais
curiosos dessa pitoresca obra ri-
mada. Os "Aphorismas" da Es-
cola de Salerno, escritos talvez
em 1006, eram assim dedicados a
um rei da Inglaterra:

MAu roi d'Angleterre, salut.
Toute 1'Ecole de Salerne
En ce court écrit a pour but
De lui tracer comment il faut

[qu'il se gouverne,
S'il veut se garantir de toute

[infirmitô
Et vivre en parfaite santé".

A Escola de Salerno recomen-
dava muito os ovos e o vinho:
"Si vous mangez un ceuf, qu'il
soit irais et mollet, — Et sur
chaque ceuf, buvez un trait".

Para se ver como era errada
a ciência daquele tempo, basta
dizer que a Escola de Salernu

proibia frutas, e mesmo outros
aumentos de importância essen-
ciai, que hoje já se provou se-
rem aosoiuiamente indispensa-
veis á boa alimentação. Vede,
para terminar, esta proibição ab-
surda: •

"Abstenez-vous du fruit, et
[laissez l'abricot,

La pêche, Ia pomme, et ta
[pobre,

Le fromage, le lait, le .salé
[qui fait boire,

Lièvre, cerf, bceuf. chèvre:
•en un mot.

Tout ce qui peut en vous
[nourrir Ia bile noire".

Isto explica, certamente, a fa-
bulosa mortalidade infantil e a-dulta daqueles tempos, e também
a pouca duração da vida huma-
na.

Atualmente a média de dura-
ção da vida é de 60 anos, ao pas-so que nos tempos medievais era
de 16 anos. Não há que estra-nhar. Num tempo em que a ali-
mentação se fazia descuidada-
mente, e em que a higiene ainda
não havia nascido, a vida huma-
na teria de sofrer essa quebraem sua duração.

A importância da alimentação
na duração da vida é insofisma-
vei. Para o futuro, a ciência rp-
serva, às raças que aproveita-
rem os novos conhecimentos da
nutrição, uma estatura maior,
mais vigor, vida mais longa e
uma altura superior (MC. LES-
TER).

Não se limitam àquelas duas
obras, e seria irrisório que assim
fosse, as contribuições da idade
média à história da dietética.

Nos séculos 16 e 17, novas pu-
blicações surgiram, todas cita-
das por R. HUTCHINSON, do"London Hospital", no seu utl-
líssimo estudo sobre o assunto.
E talvez a mais popular dessas
publicações tenha sido a "Via
Recta ad Vtam longam", do Dr.
TOBIAS VENNER, escrito numa
linguagem agradável, onde havia
curiosas observações sobre o vi-
nho, assim julgado: "para tudo
dizer numa só palavra, saiba-se
que o vinho faz um homem mais
corajoso e vivo, igualmente no
espírito que no corpo %

Mais ou menos pela mesma
época publicava-se em Lisboa o
trabalho curioso de um médico
português, o Dr. MIRANDELLA
(16). Esse médico de D. João V
publica nesse ano a sua "Ancora
Medicinal", divulgada e comen-
tada entre nós por Peregrino
Júnior.

O Período Arcaico da história
da nutrição inclui toda a Idade
Média, o começo do Renascimen-
to, o século XVII.

A Inglaterra possuiu, nessa
época, uma curiosa figura de mé-
dico, diplomata, gastrônomo e
mundano, o Dr. Andrew Borde,
educado em Oxford, aperfeiçoa-
do em Montpellier, médico, de
Henrique VIII, autor de um"Dietary of Health" publicado
em 1542, segundo as melhores re-
ferências, e que passa por ter
sido, sobre nutrição, um dos li-
vros mais famosos do seu tempo.
Borde dizia: "Todo bom cozi-
nheiro é meio médico; o remédio
mais importante, além dos conse-
lhos do próprio médico, é o re-
médio que na cozinha se prepa-
ra"...

Outro de Oxford, George Owen,
publicou um livro muito famoso
sobre alimentação das crianças:"A Meat Diet for the New Age",
em 1528.

O volume "Dieta para a saü-
de", de WiUiam Bullein, falecido

em 1576, surgiu depois da morte
desse auto**; em loóo.

Os trabalhos ja reieridos, de
Santorius, pertencem a este pe-rioao, que também se benehcia
da atividade de Leonardo da Vin-
Cl.

Leonardo afirmou o ritmo ln-
cessante da nutrição: a idéia de
que havia uma despesa alimen-
tar incessante e a obrigação de
repor os gastos, para não pere-cer. As suas palavras sobre pes-
quisa cientifica, citadas por Mac
Collum (18) representam um dos
mais sábios conselhos a um ex-
perimentador.

A meu ver representam a men-
sagem ideal ao que se inicia na
pesquisa, uma verdadeira carta
ao jovem cientista: "Deveis pri-meiro possuir uma teoria, e de-
pois o trabalho prático.' Nao há
certeza onde a matemática não
é chamada; uma experiência e
uma repetição de um processo
natural destinado a descobrir as
leis de relação apresentadas pela
ciência; não existe nenhuma
ação natural sem uma causa. Se
compreenderdes a causa não pre-
cisareis da experiência; uma ex-
periência nunca é falaciosa, a-
penas a nossa interpretação é
que pode estar errada". Esta ver-
dade nasceu no século XVI e é
eterna.

Passou o tempo. A nutrição
humana esboçava a sua fisiono-
mia atual. A madrugada ánun-
ciava-se na face .do tempo, sul-
cando-a com o .anúncio dos pri-
meiros sinais de uma verdade
futura.
O PERÍODO PRÊ-CIEN-

TÍFICO
Este é o período fecundo, breve,

durante o qual a ciência da nu-
trição conquista a estrutura de
suas bases iniciais, isto é, devas-
sa muitos mistérios da química
do corpo vivo.

Estende-se de 1770 até os fins
do século XIX, em torno de 1895.

Lavoisier, dando à química o
impulso que deu, lançou as bases
do que iria ser, futuramente, a
ciência da nutrição. "The father
of a science of nutrition" cha-
ma-lhe M. S. Rose (12).

Com êle começa o que chamo
período pré-científico da ciência
da nutrição. Pleno desenvolvi-
mento da química. Os laborató-
rios descobriam velhos mistérios
e os progressos da alimentação
desse tempo são bem expressivos.

Lavoisier abre toda uma épo-
ca na história da ciência, crian-
do-lhe um ramo novo: a quimi-•ca. Pi Suner (14) é justo ao di-
zer que Lavoisier funda a quimi-
ça moderna com o uso da balan-
ça e com o estudo das transfor-
mações dos corpos revelados pe-
Ias modificações de peso. Isto,
para a ciência da nutrição, era
de uma tremenda importância,
porque vinha iniciar o esclareci-
mento das combustões orgânicas,
das oxidações, da produção de
energia como base da vida. Ele
vinha provar também que as
combustões que tinham lugar na
intimidade orgânica levavam a
libertação de calor: e a questão
das calorias — fundamental na
nutrição — estava com a ponta
do véu levantada. Com o seu as-
sistente Laplace, Lavoisier che-
gou a medir o catair eliminado
por indivíduos vivos.

Como assinala Gregorio Ma-
ranôn e C. Richet (15) foi precl-
so esperar 40 anos para que se
soubesse depois dos trabalhos de
Magendie, que além do oxigênio
e do carbono, havia um terceiro
elemento interessado no fenôme-
no das combustões orgânicas;, a

nitrogênio, que bo em 1842 o
químico Liobig viuiia demonutrai
ser originário das matérias pro*telcas...

O período pré-ciemifico da ei-
ência da nutnç&o é breve e cheio
de fatos novos. As basea da fu-
tura ciência estavam reveladas:
o corpo humano e um labor ate-
rio vivo no qual se pice-isam as
mais diversas transformações
químicas sobre os alimentos in-
geridos.

A química parecia ser tudo. em
nutrição.

Pensou-se mesmo que seria
possível a alimentação smtêtica,
através de comprimidos contendo
as substâncias que a química a-
cabara de revelar serem conduzi-
das pelos alimentos, para o or-
ganlsmo: as proteínas, as gordu-
ras, os hidratos de carbono.

Lieoig, na Alemanha, era o
centro de uma grantie curiosida-
de cientifica que organizava a es
Uutura de um corpo que não po-dia crescer, contudo. E não po-deria crescer porque ainda nao
haviam sido vencedoras todas as
idéias vitalistas, faltavam aque-
Ias que a fisiologia iria demons-
trar também presentes nos fenô-
menos da nutrição.

Nesse período pre-científico, de
1777 a 1890, apareceram, contu-
do, várias obras dedicadas ao*,
problemas da nutrição.

Em 1834, o médico inglês For-
sytn publicou o seu "Dictionary
of Diet". Dicionário de alimen-
rosl Aproximavamo-nos do perio-do de formação cientifica da bro-
matologia. Em meados do século
19 os termos "amiláceos", sacari-
neos", e outros vulgarizam-se,
relacionados com os alimentos.
E um médico anglo-portugues, o
Dr. Jonathan Pereira, em 1843,
divulga uma palavra que se fir-
maria para sempre no estudo da
nutrição humana: "proteína".

Em 1837 já havia um "Tratado
de Dieta", de Paris, conforme
revela Hutchinson (17).

E não só livros, e não só des-
cobertas de fatos novos no domi-
nio da química, vinham marcar
o progresso evolutivo da ciência
da nutrição.

O Período pré-científico, ou ae
predominância química, ia ser
marcado, no que diz respeito à
alimentação humana, por um fa-
to novo, aparentemente sem
maior expressão, porém de uma
tremenda importância prática, e
era ainda uma conseqüência dos
progressos da química: o desen-
volvimento dó uso, já imemoriaL
dos fertilizantes.

Essa é a revolução caracterís-
tica deste período: a revolução
tecnológica dos adubos.

Tratava-se de fazer da teçra
um bem eterno não só como rea-
lidade física, mas também como
realidade dinâmica, como fonte
de atividade útil, pela garantia
de uma permanente fecundidade,
capaz de premiar o trabalho do
homem e devolvê-lo muitas ve-
zes multiplicado, recebendo-o
com a sua própria generosidade,
da qual dependeram jsempre as
civilizações humanas. *

"vA terra não pode ser abando-
nada. E' como uma pessoa hu-
mana: possui os seus caprichos
e as suas dores, e exige a fideli-
dade e a alegria de um bom tra-
ramento. Os gregos já o haviam
percebido. E animavam sua agri-
cultura com adubos animais e
restos de plantas, e - cinzas de
madeiras, destinados a tornar a
terra mais produtiva, e os sècu-
los se passaram sobre a grandeza
de Pericles sem que outros re-
cursos fossem criados para esti-
mular a humidade da terra.

Citam-se esforços isolados, re-
gionais: a utilização de restos
animais, que a França importa-
va pelo porto de Nantes, os ossos
triturados, que a Inglaterra pa-
rece ter introduzido, a utilização
do guano, no Peru, e outras ten-
tativas bem sucedidas.

Mas foi o impulso da quimi-
ca, centralizada nesse momento,
no que diz respeito à nutrição
em torno de Liebig, que veio en-
contrar a chave da produção de
grandes porções de adubo a baí-
xo preí;o.

.(Continua no próximo numero)
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«K Maior intercâmbio cultural cuír: o
»* Brasil c a França

Em recente reunião com a imprensa, a sra.
Oabitcue Mmeur, Adido Cultural à Lmboixãda
da França, tovj ocasião de se referir ao intercâm-
bio cultural entro o nosso pais e a França, co-
municando aos presentes a p.ózima vinda ao ?ios-
so pais de eminentes personalidades das cências,
das letras e das artes na França. Entre os ei-
entistas que nos visitarão destacam-se:

Jean WYART — Mineralogista professor da
Sorbonne. Chegará em fins de juxho e permanece-rã t''~s reses no Brasil:

Jean GQG°EL — Engenheiro de Minas, Pro-
fessor da E$rx)7a de Minas de Paris. Esnc'i^'ado
no estudo das deformações terrestres. Realizou
numerosas prospceçõns geofísicas;

Raymond LATARJET — Biólogo especializa-
do nas questões de física biolómca. Pronunciará
conferências e realizará pesquisas no Instinto deF'sica Biolómca da Univers'?ade do Brasil, diri-
do Tn1o professor Carlos Chagas;

;¦ Cirurgião Gauiard D'ALLA1NES — Profes-sor de patologia cirúrgica na Faruldidc de Medi-c;na de Paris. Especialista cm cirurgia do câncer,convidado pelo Hospital dos Servidores do Estado.Sua vinda será pe7os fins de agosto;
Lucien de GENNES — Professor da Faculda-de de Medicina de Paris, na primeira quinzena desetembro pronunciará no Brar.il uma série de con-

fersneias sobre as mais recentes aquisições da en-docrivo^o^a;
Mr. O-VÉROU — Físico de grande valor,Membro do comissariado da energia Cômica.

* Primeiro Congresso Internacional
í. ie Bioquimica

Realiza-se em Cambridge, Inglaterra, de de-zenove a vinte e cinco de agosto p. futuro o Pri-meiro Congresso Internacional de Bioaúímica. As-sinale-se o acontecimento inédito nos anais da ei-êwia, pois até agora os bioquímicos reuniam-seora em congressos de Química, ora de Filologia.Pela primeira vez a Bioquímica constituirá objetode um grande congresso internacional.
1 > Prof. Paulo Laças

Representando a Universidade do Brasil e aSc-ãade Brasileira de Quxmica no referido con-gresso, semiiu no aia três do corrente, para a In-ajaterra. o professor Paulo da Silva Lacaz, cate-drptino di faculdade Nacional de Farmácia e daFacVdode Fluminense de Medicina.
O vrofessor Paulo da Silva Lacaz. fará, noconaressn, ú-».n comunicação sobre Metabolism ofImwmc. r-.^n^ces and The HistaminolyticAçtvyy of Blooã in Pregnant Women.
Terminado o congresso, o professor Lacazrumara para França, Itália, Suiça e Suécia, emviagem de estudos,, devendo regressar ao Brasildentro de sessenta dias.

Tfr Recursos naturais
O problema de aproveitamento das riquezas

potenciais está sendo objeto de viva preocupaçãonos setores econômicos mundiais. E' que, dia adm, se acentuam as deficiências de recursos na-turais em todos os países do mundo, tornandoainda mais precárias as condições de subsistênciade consideráveis contingentes humanos e impe-aindo o seu progresso.
Reconhecendo a crise dos recursos naturais oConselho Econômico e Social da ONU, segundotntormam as agências telegráficas, resolveu con-oocar as nações interessadas para um amplo de-bate da matéria. , Visa, desse modo, coordenartaeias que, conforme a situação de cada país, áé-verão esclarecer os meios mais adequados à so-lução de cada problema.
Daí ter pensado na organização de uma mesaredonda destinada a recolher a contribuição deeconomistas, cientistas e elementos administrati-vos dos governos desses países para elaboração deum esforço conjunto destinado a ajustar o desen-volvimento dos referidos recursos às necessidadesatuais.
A Conferência Cientifica das Nações Unidassobre Conservação e utilização de Recursos Na-turais foi instalada a dezessete do corrente, nasede provisória da ONU, em Lake Success e deve-ra encerrar-se a seis de setembro próximo.
Assim, concretizá-se mais uma decisão doConselho Econômico e Social das Nações Unidas,

que, pretendendo melhora dos métodos ãe apro-veitamento dos recursos naturais em beneficio ãeuma vida melhor para a humanidade, tomou ainiciativa de proporcionar aos homens ãe ciênciade todo o mundo uma oportunidade para o inter'câmbio de suas idéias e experiências, quanto àtécnica da conservação e utilização á\% recursosnaturais, seu custo e vantagens ecoZêsnicas esuas múltiplas relações recíprocas.
Foram convidados para tomar parte naQonjerJnciQ cientistas» eúge0sirQSs_J^m^m

recursos naturais, ccotwmistas e peritos outros,
tía viis ampla c áivcrsifUala origem geográfica.

A conferência, entretanto, rCo resultará em
obrigações acs çovârros dos países rcprese.itaüos.
Mas è fora de dúvida que do exame dos aspectos
teóricos e científicos da questão resultarão dire-
trizes ssjuras e no.mzs para a ação prática de
que se poâctâo utilizar todos aque'es parses ne*
ccssltados de desenvolver suas fontes de produ-
ção natural.

No que nos diz respeito, a conferência em
apreço é de molde a oferecer enorme interesse.
Possuímos um imenso potencial em riquezas na-
turais, algumas totalm:nte inexploradas. E cada
vez mais se constatam as crescentes possibilida-
des dos nossos recursos minerais, combustível e
energia, reservas florestais, agrícolas, caça e pes-ca, reclamando melhor encaminhamento. Expli-
ca-se com isso a repercussão que está tendo en-
tre nós a Conferência, como ponto de partida
para a sou.ieão de um vroblema que, para o Bra-
sil é de importância fundamental.

# Prof. Prestou Jantes
Encontra-se novamente entre nós, procedentedos Estados Unidos, o ilustre prof. Prestou Ja-

mes, "incontestávelmenie um dos maiores vultos
da Geografia hodierna. O nome do prof. James
acha-se particularmente associado a valiosissimos
trabalhos sobre o nosso pais, de que é dedicado
estudioso, trabalhos esses em que traçou novos e
seguros rumos de interpretação geográfica do
Brasil. Salientam-se entre esses estirlos, os refe-
rentes às colonizações por alemães do sul do vais,
transcritos originariamente, na Revista Brasileira
de Geografia, órgão do C.N.G. .<

Elahorou-os o prof. Prestou James no cursa
das investigações a que teve oportunidade de
proceder^ sucessivamente em 1921, 1930 e 1938
quando esteve entre nós. Em 1930, tiveram lugar
os estudos das cidades de São Paulo, Rio e Belo
Horizonte, tendo-os em 1948, estendido ao sul ãe
Mato Grosso, Minas e demais Estados do sul.

Especialista em Geografia regional e econômi-
ca, o ilustre cientista americano é professor de
Geografia na Siracuse University, no Estado de
Nova York e membro da Comissão ãe Geografiado Instituto Pan-Americano ãe Geografia e His-
tória.

Na sua bibliografia especializada, salien-tam-se as seguintes obras: An Out.line of Geo-
graphy. 1935; Latin América fOdysssey Press N.Y.), 1942; Brazil (Odyssey Press N.Y.), 1946; AGeogravhy of Man (Ginn & Co): 1949; Annual —
Brazü Geography, an Hanãbook of Latin Ameri-can Studies, Harvarã U. Press, since 1935.

A presente permanência do professor Pres-ton James no nosso país, pelo prazo de um ano,
prende-se ao desenvolvimento de trabalhos ãecampo, sob os auspícios do C.N.G., e ao com-
promisso de um curso de aperfeiçoamento orga-nizado velo Departamento ãe Geografia ãa Uni-versidade do Brasil.

M Prof. R. Latarjet
A convite do Departamento ãe Biofísica ãaFaculdade Nacional de Medicina, cujo catedráti-co e o professor Carlos Chagas Filho e com afinalidade de dar aos nossos médicos um cursosobre matéria ãe sua especialidade encontra-senesta capital, há dias, o professor Raymond La-tarjei, sub-ãiretor âo Instituto ãe Raãium de

Paris.
O prof. Latarjet vem realizando no anfitea-tro da Fundação Getúlio Vargas, Edifício Dar-ke, Av. Treze de Maio, vinte e três — décimo se-gundo, uma série ãe conferências sobre "Ação

Biológica de Radiações e Cancerologia". Já foramrealizadas as seguintes conferências:
1, "A Estrutura dos Microorganismos-Leve-

duras, Bactérias, Ultra virus"; II, "Produção ãeMutações"; III "Multiplicação ão virus", IV"Considerações biológicas sobre o câncer": V,"Agentes cancerígenos";
Serão realizadas ainda as seguintes:

VI, dia vinte e três, às dezessete horas e qua-renta e cinco minutos, "Dados experimentais sô-bre o modo ãe ação âos agentes cancerígenos";VII, áia vinte e cinco, ás ãezessete horas e qua-renta e cinco minutos, Mutações somáticas —"Poáer mutageno áos agentes cancerígenos",

^ Obra Ho futuro, a Universidade
Í3 Rural

O cientista Th. Dobzhanski, professor ãa Uni-versidade ãa Columbia, visitou a UniversidaãeRural do Ministério ãa Agricultura, ãeixanáo noLivro ãe Impressões o seguinte:"Durante a minha visita, ãe quatro áias, àUniversidade Rural, vários colegas brasileiros medisseram que a instituição era jovem demais paraapresentar algo de maior interesse. A verdade, noentanto, é que as coisas novas são coisas do fu-turo, enquanto que, coisas velhas, freqüentemente,são coisas do passado. Portanto, a UniversidadeRural é uma obra ão futuro, muito embora jáseja, no presente, uma grande instituição. Simbo-liza no seu conjunto o próprio Brasil: um grandepais, mas um país que será muito maior no fu-m^J^mteirnmt^ num. fyfm tem próximo",,
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Fvangelista, Alfredo tia SilVaAzeve^c0?", NSson .Sara»va, ArltaJo
veira Mendes, Amandio de^ ilmefda Netíí^c«qUía'„Annibal Sil"
renço, Agostinho Perez Guel» ítSímíf 5?* Affo?tinho *a SUva Lou-
nio Manne, AlberK^FoBseca^ iÃK™ w?^*0 dos Santo5' Ant°-
te, Alleino Henrique SoS^mw \f-i do£ Santos' André Pon-
Costa Brito, Alfredo^ Taíares A^mlnHaA pfÍ0-P°rtella' Antonio *«
Castüho Júnior, Sele^ Tavei4 ^m»„ Fe^'a Soares> A-varo de
Pestana de Castro/A^l^ndfe ífrín ^ «-y Ferrari, Alves*' AIfr^o
tonio de Souza CaiaíeS, ÜLÍ,.Lde~Sl<íUeira' AIbert Munok, An-
menho, B^Zc^mZTat^yTB^l5 F*™***s> Bruno Co-
nedicto Freschi CeZ-i! »S Bertoldo Vilar de Carvalho. Be-
Càhcio iSfS v^d^f™^1*' Carlos Henr<<l«e Keller.
Alberto Corrêa e castro rií R^^f' f^Q Humberto Reis, Carlos
Perez de Almeidí C^ío?MB,^i*°\CnSt,ano Paula Penna, Carmeiu
let, Darcy Sodero' Horta iSK^n}'eV!lCoy' Daisy Nascimento Co!-
Carcy Motf^Sosa\^%JS^W^S^'r?UlCe de Souza Porte»a
mimi, Ennio Faíia EwSdo. Síh-Le<m°S(>-,Dinah « Assis, Dons Va-
Esdras Garcia-^e^cSc^f-^l^ S,SSra'. EdSOn Nascirnento,
Antonucci, Edeírudef Grleco ^a^íhí. °KiPimenteI Cyriaco' EdSar(i
de, Edgard W B de AlmpM» iS^'nEzemar Mart»ues de Andra-

mimiiiiiP^ ~° "«=? mm-
T&ésJM^W^^^r&^r^ Luz' Fau5Í0 de Castró Guima-

re, iJJcy^ê^^,^^!' He„»o. Ribeiro, Isolda Koeh Frei-# ^Ji£B^rn, pmmmm m
V^uT%ua^n^me^^lbntn' José Man-ui 'Tunior, Jurandyr
dir Ferreira" naiTtV«"V«t'»"^aciv?1"un ljara' l,ose »*e Assis Ribeiro Ja-

Coutiníô fi í«l* 9on«alve8 da SUva, Jairo Dias de Carvalho,^süvfjoS f» ís.r m<mm mm^mm-Jomar
rinõ da sií™ i«ã n? í°.mar ^arcondes da Fonseca, João Qui-

V^m?eiW^e^#P&-^t<>n Bizzotto, Jorge Mario Meilo, José
Job^Ses sánÍ\°SÍ% 

J 
!x Maria -^«"-^sM,. José Manoel Correia,

Sota: LuizSJr^1V-eS d?S SantOS' Luiz FeUPo Saraiva, Luiz
a^&eí^d^Pdé^t?^ LmrZ Carl0s de An**rade, Luiz José
ri« rmítAS. ».u_,de Souza Góes> Laura Sucena, Luiz Laçava, Mau-
ÁnfeS^iroví-^' Mari°nTÍntim« Marceíiuo Queiroz,'Maria
cia siraiv^^ Mvrr.í «,!^renga^Maria Regina de Ara«J°. Maria Lu-
ia Se?Sr M^f/ rS- Q« nn-°' Man0eI Fernanâes, Moysés da Silvei-
OliveiS MaSl £vm? n-a°' ,2?arl?a. Fernant»es, Manoel Carlos de
José Jrítf Mn-Li?*??1 DiaS' 4Mailricio ** Oliveira Parisset, Maria
Mürôch? S™S« Sf Jr"C5Ie?t0!, Mari0 Paulino de OMveira Meyer
Cavalcante Sln Ti Mafx? da Luz Santa*a> Normando Augusto
Nulorf^ar^i 

°£ Bartels, Noel Bastos, Newton Borges Gonçalves,
NellvdaSí-^ Nicanor Soucasaux, Newton Lima Costa
oSJJ» níT8 SS^^S' Mlzo Affonso Vieira> Noima Rodriguesl
ÍSSo p.«u^ ^,and? *£**> °rland0 Zatro' Orland0 Guimarães, Or-
íi Hp«hS a'o°Íym^0 Santos' °swaldo Laidler, Paulo Rezende. P.
fim? 2 í rãT0 Moretto» Romeu dos Santos, Roberto de Araújo
Í2„£llmr Campos, Raul dos Santos, Raymundo Leal. Ro-
Srim Tml^í1-*11?1* S_*P G°mes A1Ves' Stanley Ba*18**- de 0K"
í ti!!i,!,(í? Azambuja, Tirce Dias Carneiro, Tácito de Alme!-
^.1 ^ ei Rlbeiro' Tonio Freudenfeld, Valter Alves, Vicente de
SUL * £?nSfCa! Victor Antonio Cestari, Vicente Godoy, Walmer
S »_S« wn? P»eiía' Walmyr Amaral, Walter Bràsilíénse,wawyr Bayão, Wilton Rocha de Souza, Vara Rocio e Yliá Pires Fer-nandes.
.li. Todos êstes feitores concorrerão ao sorteio que se realizará nouia quatorze (14) de setembro próximo, quarta-feira, às dezoito ho-ras, em nossa redação.j_
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lienúe e cvinenÉssmle
Experiência vitoriosa

C. luonteiro

L

Dc há muito os que liüani com as crianças de nossas escolas primárias muni-
ctpais constatavam com freqüência a deficiência alimentar entre a criançada, ve
origem humilde, na maior parte das vezes, filhos de pais de poucos recursos, os oa-
rotos apresentavam, não raro, típicos casos* de miséria orgânica. E cada educador,
por certu voderá contar muitos casos comoventes: aqui, uma menina que levava, á

guisa de merenda, simplesmente farinha embrulhada em um pedaçode jornal, acolá um menino que na hora do recreio se retirava
furtivamente para algum canto, fugindo <aos olhos dos companhei-ros, simplesmente porque o seu "embrulho da merenda" era apenasuma ilusão: um embrulho de papel... >

Por certo houve algumas tentativas meritórias no sentido de me-*
morar a situação e cabe aqui uma referencia toda especial à ins-
tituiçüo do copo de leite e do prato de sopa. Cite-se o nome de Os-

. car Clark como o de um benemérito pioneiro na tentativa de reso-
^> ução do problema.

Acontece que, assumindo o cargo de Prefeito do Distrito Fe-
deral, o General Mendes de Morais colocou à frente da Secretaria
de Educação e Cultura do Distrito Federal o Pro). Clóvis Monteiro,

homem integro, bem intencionado, de bom senso, de visão larga e que durante toda
a sua vida tem sido um educador, o que vale dizer, homem afeito aos problemas de
nosso ensino.

Numa entrevista concedida, há tempos, a nossos colegas de A NOITE, Clóvis Mon-
teiru afirmava corajosamente ser necessário tratar primeiro da saúde das crianças
matriculadas para depois dar-lhes a instrução e isso porque crianças mal alimentadas
e sem saúde nâo aprendem. Era assim, a Secretaria de Educação e Cultura que, ofi-
cialmente adotava em boa hora e com desassombro o critério de que a escola não
è apenas paru ensinar a ler, a escrever, a contar: como instituição social voltada pa-
ra o bem-estar da criança, não pode alheiar-se à saúde individual e coletiva da cri- -
ançada e, paro tanto, em primeiro lugar deve-lhe dar uma alimentação sadia que lhe

permita enfrentar os estudos e deles tirar proveito.
Com tal propósito foi criado na Secretaria de Educação e Cultura o "Setor de

Alimentação Escolar". Dava-se inicio a uma verdadeira batalha de recuperação, ex-
tensiva a 128.385 alunos matriculados Está claro que a iniciativa encontrou pronto
apoio do Prefeito Mendes de Morais, que se tem mostrado sempre pronto a prestigiar
todas as boas iniciativas de seus secretários em favor da população carioca. Não lhe
faltou, por outro lado, o apoio do Legislativo, que facilitou a elevação para sete mi-
lliôes de cruzeiros da reduzida verba de'que se dispunha, anteriormente, para os ser-
viços de assistência alimentar (Crv £12.500,00!)

Começou a batalha, então. 86 fogões foram instalados. Distribuiram-se 400 cal-
deirões, 20.000 pratos fundos, 20.000 canecas, 20.000 colher es, 2.500 talheres, 264 má-
quinas de carne. Aparelharam-se devidamente os refeitórios das escolas. Os car dá-
pios foram cientificamente organizados com a colaboração do Instituto, Nacional de
Nutrição, da Universidade do Brasil. E, com a distribuição do almoço escolar, teve
inicio a grande experiência.

E c dos resultados desta experiência admirável e muito humana, que deve com
justiça s>r considerada dos maiores empreendimentos já registrados nos anais do en-
sino público prirrário do Distrito Federal, aue nos dá conta o folheto "Alimentação dos
Alunos na Escola Primária", recentemente publicado pela Secretaria de Educação e
Cultura-

Terminado o ano* de 1948 os resultados logo se apresentaram. Em primeiro lugar,
o decréscimo das reprovações — num,a taxa de 19,8% sobre os resultados de 1947, sig-
nificando um total de 25.509 alunos. Além disso, em cuidadosa pesquisa sôbie as
coveições dc nutrição em um mupo dn população infantil, constatou-se a existência
de patente superioridade em peso e an*ira em relação aos padrões cSnssicamente es-
tabeiecidos — diferenças para mais de 2 a 4 quilos no peso e de 2'a 4 cm. na altura,
nas várias idades.

Pare concluir, assinalemos que, verificando-se as taxas de repetência dos anos de
1947 c 1948, constata-se mie a Prrf°itura põd% vrescinãir do trabilhn d:órin *» 773
professores, o que, em. iiUimu àná^se. veio resultnr numa economia de CrS 17.690,00
para os cofres municipais. Uma experiência amplamente vitoriosa, portanto,

F. S. R

mmMmM
A glória que Napoleão invejava

Em um úe seus magníficos trabalhos de divulgnçco cientifica.
•Srago registrou estas palavras de Napoleão:

"Pensai 
que, se nâo me tivesse tornado g;iner.i!-em-ch?te e Ins-

Vumento das aspirações de um grande oovo, teria ahum dia corrido
as repartições públicas e os salõc- da sociedade

ffà*~*. para me co'ocar na dependência de quem quei
y»T^i\-v nuc '°' "' na d^lidade de miniitro ou de enibai-
fw jújKa xador? Não, nfio! Terme-iq atirado au estudo das

I | ciências exatas teria trilhado meu caminho na
19» <<-.- wWsí mesma estrada dos Calileus e dos Newtons; teria

vencido em meus grandes empreendimentos o me
teria disfinguido por meus trabalhos científicos.
Deixar à posteridade a lembrança dc bolas tí^s-
cobertas — nenhuma gloria ^odeVia tentar mais
a minha ambição!"

Até hoje é conservada nos arquivos do Ins-
tituto de França uma apreciação datada de 23

.de outubro de 1799, de autoria de Laplact. Bt
naparte e Lacroix- sobre uma memória de Bot
intitulada: "Comiderations sur les equations aux

différences mêlées".
Napoleão achava com prodigiosa facilidade a solução de proble-

mas geométricos por mais complicados que fossem. Seu talento sur
preendeu o próprio Monge.

1

Napoleão

n•va^ U—lü%0$, UE CíLEnata cm,
GMCE KIER

OS HOMENS DE
ANTIGAMENTE

Edições

¦Louve-se o ,ciadado
que a Editora Melnora-
mentos vem dispensando
a seus livros de divulga
ção científica, realizando
criteriosa seleção de as-
suntos e autores e entre-
gando as traduções 1
gente competente. Re-
centemente lançou a edi-
tora paulista dois ps-

. ,ju quenos livros que, les-
pretensiosos como são,

Melhoramentos revelam-se de grande va-
lor: dedicados à juven-

tuãe, tornam-se valiosos, pela maneira como to-
ram escritos, a todos os que se interessam velos
assuntos científicos.

Em "Os Homens de Antigamente", temos nada
mais nada menos que "o árduo caminho triltiaüo
pelo homem desde a barbárie até a civilização"
Isto, que assim dito poderia assustar a muita gen-
te, d autora transforma numa fascinante história.
A autora dedica o livro: "A minha mãe, que sa-
bia responder a milhões de perguntas". Não res-
ta dúvida que Grace Kiner aprendeu bem as li-
Ções maternas, pois no seu livrinho também res-
ponde muito bem a dezenas de perguntas qne nos
ccorrem freqüentemente. Edas duas-perguntas da
primeira página: "Antes do homem existiam ani-
mais na terra?" e "Como eram as primeiras ves-
soas?", vamos, com prazer, até a da última-página:"Ainda existe o homem das cavernas?". D-j ver-
meio, a autora nos respondeu a numerosíssimas
entras perguntas e nos contou a história do homem
das cavernas, dos primeiros vescadores, dos pri-
melrós arauiietos. agricultores, ferreiros, comerei-
entes, soldados, e a história das primeiras raças
hum.anas.

EDITH HEM

0 PRINCÍPIO
DO MUNDO

"Mos 
primeiros dias de maio

norreu, cercado de glórias,
Maurice Maeterlinck. Para
muitos, o notável escritor era
conhecido, antes de tudo, pelos
livros em que cuidou das abe-
lhas, das fot 1 igas e dos cupins.
Êsse tato demonstra duas coi-
sas: primeiro, que na contem-
plação dos fenômenos mais
simples da vida o poeta pode
encontrar o caminho de seus
maiores vôos; segundo, que o
povo,, que em geral se supõe
apenas interessado em novelas
de morticínio e adultério, tam-
bém ama êsses espetáculos sim-
pies e puros da vida e neles
sabe encontrar a mesma inspi-
ração profunda que comove os
artistas e os pensadores".

J. Reis, na "Folha da Ma-
nhã". de 22-5-49.
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A PIADA CIENTfHCA
ZOOLOGIA. r
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Edições

Em "O Principio do
Mundo", Edith Heal nar-
ra a gênese da Ter^a e
sua evolução geológica e
biológica. De boa vonta-
de nos deixamos condu-
zir pela autora à aurora
do mundo e vemos res-
pondidas de pronto inú-
meras perguntas que
muitas vezes nos faze-

jl 77ÍOS. Ela nos vai contan-
do de onde veio a. Ter-,

Melhoramentos ra, como era a Terra no
comãeo, como se forma-

iam os oceanos e os continentes, como foi o co-
meço da vida. Leremos, no livro das rociias o
que dizem os fósseis. Saberemos alguma coisa a,
respeito dos primeiros peixes, dos anfíbios, dos
répteis, dos monstros gigantescos da terra e do
mar, dos répteis voadores, das primeiras aves. dos

primeiros mamíferos. E. finalmente, chegaremos
ao nosso velho conhecido — o bicho homem. Li-

das as setenta e seis páginas deste precioso hvn-

nho, o -leitor, que sempre ouviu dizer que a pale-
ontologia é uma ciência cheia de nomes compli-

cados, talvez sinta um certo desencanto. Terá

aprendido muito poucos nomes complicados como
diplódoco, steganossauro e outros. Em compensa-

ção terá do assunto um conhecimento bastante
razoável, o que, positivamente, é muito meinor

Vale a pena ler os dois livrinhos da Melho-
ramentos.

PARA REMESSA DE LIVROS E REVISTAS: FERNANDO DE SOUSA REIS, RUA SACADU- 
j

? RA CABRAL, 43 — REDAÇÃO DE "CIÊNCIA para TODOS". i
*
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"E' «ma senhnrita ou rnn ranaz?"
•Túadame, isto só interessa a outro hipopótamo"
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v Biologia

1 — As feis de Mendel explicam os

fenômenos ligados e

f &,r a m redescobertas, muitos

anos depois, pelo sábio holan-

dês 

2— A citologia é a parte da Biolo-

*ia que estuda 

— Os cromosomas são os portado-
res dos ,

—- As células possuem três elemen-

tos básicos, que são

— A cissiparidade é um processo de

reprodução  em

que a célula se. #J

Zoologia

—A figura representa o apareího

, que é for-
mado por c # t m

— Quantas cavidades tem o cora-

çao dos mamíferos ?
•- As estrelas do mar, os ouriços do

mar, as ferraduras do mar e os

pepinos do mar, pertencem ao
ramo dos

—As patas dos insetos são em nú-
mero de

— A respiração nós peixes é do ti?

po 

Wm 2lnY
' •',.¦» >¦

GPANDECONCURSO DO
BIOTOflICO FOilTOURfl
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OS PKéMIOS
GRANDE rüüujjLij "jm/i«x£IRO LO-íiA'l%j ' — Consiste este piem.,,, H*e íe-

Miam.* luuia íiguía lao H^ciiua ua niomua-
de uíasuewa, em uma viagem a oao jfauio,
oi/Mi totauit ue uiiia beiuand, e v.súa aos
principais tenUos científicos e cuituiais da
capitai i/anüeirante. A este prêmio concor-
reiao os leitores que acertarem touas-as per-guntas formuladas nos 4 testes (relativosaos meses de julho, agosto, setembro e outu-
bro) que compõem o Grande Concurso Bio-
tônico Fontoura. A decisão final será feitamediante uma prova de seleção, a realizar-
se em nossa redação e em presença de nos-sos representantes em outros Estados.

FK*.jVJUU "CÂNDIDO ÜUNTOURA" —
Êste prêmio, que é uma homenagem ao fun-dador do Instituto Medicamenta, estabele-cimento cientifico-industrial produtor doBiotônico Fontoura, é no valor de Cr$1.000,00 (mil cruzeiros) e a êle concorrerãoos leitores de todo o Brasil que acertaremas perguntas do presente teste.

PRÊMIO "LUIZ PEREIRA BARRETO"—
Êste prêmio, que é uma homenagem ao gran.de médico paulista, glória da ciência bra-sileira, é rio valor de Crf 500,00 (quinhen-tos cruzeiros), e será disputado entre os lei-tores do presente teste, presentes em nossaredação no dia da decisão e que se subme-
terem a uma prova de te«te em nossa re-dação.

PRÊMIO "CHAIfi. WEiZMANN" — Es-
te prêmio, que constitui uma homena-
gem ao dr. Crnim Weizmann, primeiro pre-sidente de Israel e químico eminente
consiste em uma valioso relógio DOXA
para moça ou rapaz, gentilmente oferecido
por SAJOREL S. A., representantes exclu-
sivos no Brasil do afamado relógio DOXA.

Prêmios em LIVROS — O BiotônicoFontoura oferece para distribuição entre osacertadores do presente teste os seguinteslivros, «'"«l.adosamente selecionados:"A Ciência da Vida" de H. G. Wells,Julian Huxley e G. P. Wells, em 9 volu-mes, tendo como tradutores Amir de An-drade, Maurício de Medeiros e Vivaldo Coa-racy. "Sociologia" de Gilberto Freyre. em3 volumes, em uma edição da Livraria JoséOlympio; "Ric-Branco" (O Barão de Rio-Brancoi de Álvaro Lins, em 2 volumes; "Vi-
da Pratica — Economia agrícola e domésti-ca e artes de OPoina", de M. Tavares Adan,em uma e«"<íão da Livraria "ertraud: "Mis-
térios da Ci«n*?a" de H. W. Haslett emuma tradução de Cláudio de Araújo Lima e'Biografia do Embrião" de Ma*i?a/et S.Gilbert, em uma tradução de F. Victor Ro-dripues.

'«—•••¦«I.»!.«¦,«,,»,.«,,»||tl 
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BASTA RECORTAR 0 CUPOM
NOME 

ENDEREÇO 

Se é estudante, qual a idade? 

r 
Qual ° coIé*io? •••••'  Qual a série?.  

j
Envie a "CIÊNCIA PARA TODOS». Rua Sacadura Cabral nTs- Rio de Janeiro, até o dia 30 de setcrabro próximoOs prêmios serão distvibvídos aos acer*«*ores em dia e horamarcados no suplemento de setembro próximo.

Botânica

— O pólen é o elemento fecundante

do sexo
— De um modo geral as flores pos-

suem quatro yerticilos, que são

3—Os cogumelos são plantas que
não possuem m

— As orquídeas, erradamente cha-
madas parasitas, são em verda-
de plantas

— As raízes possuem geotropismo

• •••• ? « •

e o caule.. tJ
positivo"!

G^^^^^-Mínor^lfMnpQ

J—A gravura representa uma for-
mação de "Vila Velha" oriunda

da .>.... sobre rochas de

durezas diferentes.

2 —Os meteoritos são .;

[3 — O quartzo ou cristal de rocha

cristaliza-se sob a forma geo<

métrica de um. ,

p — O granito é uma

formada pela reunião de <

>••••» ••••••••• »t •••••• » 4

5 — A atual era geológica denomina*

se.
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Matemático e Astronomia

NO 

TEMPO em que as Academias de Ciên- i
cias não existiam de forma a garantir a
quem lhes comunicasse uma descoberta a

prioridade da focanho, costumavam os cientistas
ocultar em anagramas o que ainda estava sujeito
o confirmação. Nesse sentido colhemos em *Le

Ciei et TUnivers" do Abbé Moreux as notas se-
guintes.

Em 1610 Golileu dirigindo sua luneta para Sa-
turno percebeu que esse planeta era flanqueado pdr
dois astros menores. Intrigado publicou o ana-
grama

SmaUmrmilmepoeteleiunibunenugttavira*.

Para se poder descobrir o que observara o
grande sábio seria necessário fazer as permutáções
dessas tetras, o que é humanamente impossível. O
número dessas permutáções é igual ao produto de
todos os números naturais de 1 a 37, dividido pelo
produto dos números inteiros que exprimem os nú-
meros de vezes de cada uma das diferentes letras
no anagrama. Mesmo que fôsse possível formar tô-
das as permutáções, seria necessário selecionar as
frases de interesse mais especial no domínio da ci-
ência de Galileu e fixar-se em uma delas.

Contam que Kepler não se atemorizou e con-
seguiu armar a frase latina seguinte que julgou a
chove do mistério:

Salve umbrstineum geminatum Martia proles,'que traduzida daria:
Saudai os Gêmeos que são a progenitura de

Morte.

Com essa frase engenhosa Kepler julgava ter

[a confirmação do que há muito idealizara: que
| Marte tivesse dois satélites, verdade que dois sé-
culos mais tarde se estabeleceria.

Galileu, entretanto, resolveu eliminar o mis-
^ério e deu a tradução: ¦

Altissimum planetam tergeminum observavi,

íom a tradução", . ' .. . *¦

(' fu observei que o planeta mais alto tem três

Vislumbrara assim Galileu o que era de fato
o' grande planeta. Se bem que não tivesse conse-
guido confirmação do que vira, não podemos dei-
xar de louvar a prioridade da descoberta a Galileu.

Só ern 1655 Huygens decifrou completamen-
te o problema. Tendo descoberto o maior satéli-
te dè Saturno, deu ainda a natureza real de Satur-
no com o anagrama

aaaaaaa, ccccc, d, «eeec, f, !», liiiiit,
nnnnnnnnn, oooo, p, q, rr, s, ttttt, awuuw.

Em 1659 veio a tradução»

Annulo ringitur, toaui, plano, nusquam cohae-
renla, ad ecltpticem inciinoto,
que significa

Ile é cercado de am anel delgado plano, ser»
aderência a inclinado sôare a eclítica.

Posteriormente os astrônomos admitiram um
conjunto de três anéis.

O cálculo e o planeta Netuno.
v

0 planeta Netuno foi descoberto peto cá^uJo.
E' verdade que todos conhecem mas que sempre,
com orgulho, os matemáticos não se cansam de
divulgar.

A história é simples. As posições de Urano no
céu registradas em detalhadas estatísticas contra-
riavam as leis de Kepler pois que o que se previa
e o que se observova não apresentavam coincidên-
cia de resultados. Dar a idéia de que um planeta
exterior deveria existir perturbando a marcha de
Urano que os cálculos indicavam.

Le Vernier atirou-se ao cálculo para situar ês-
se possível planeta, levando, naturalmente, em con-
ta que êle deveria sujeitar-se às leis de Kepler e
de Bode, e que tivesse uma excentricidade fraca e
mossa próxima da de Urano.

Começou o trabalho em T845, terminou-o em
11 meses e em 31 de agosto de 1846, apresentou
os resultados. Os seus cálculos alongaram-se por
15 grandes volumes, num total aproximado de
10.000 páginas. Concluiu Le Verríer que o pro-
curado planeta deveria encontrar-se, no dia t.° de
janeiro de 1847 o 326° 32' de longitude.

O astrônomo Galle, diretor do Observatório, de
Berlim, na mesma noite do dia 23 de setembro em
que recebeu a carto em que Le Verrier comunicava a
que acabara de calcular, localizou e viu Netuno na
região indicada peto sábio francês. O erro de cál-
cuto foi apenas de 52 minutos de arco!

Arago dizia a respeito que enquanto outros
planetas foram descobertos acidentalmente na cam-
po dos telescópios, "Le Verrier nao teve necessidade
de olhar o céu para perceber o novo astro; êle o viu
na ponta de sua pena; êle determinou somente com
a potência do cálculo o lugar e a grandeza aproxí-
madas de um corpo situado bem além dos limites
até então conhecidos do nosso sistema solar".

Glória à Astronomia mas também e muito à
Matemática! "v

(/*> /

J. C. Barreto

Problema do mês de agosto St;

"Prometeram-se Cr$ 5,00 a um caçador p or cada tiro que êle acertasse, com a condição
de se receber dele Cr$ 1,20 por coda tiro que êle errasse. No fim de 34 tiros êle recebeu Cr$
15,00. Quantos tiros acertou e quantos errou?"

Exige-se solução aritmética raciocinada.
Os dois melhores solucionistos serão con templados com o livro "Maravilhas da Materna-

tico", de L. Hoghen, oferta da "Manhã", e com os "Exercícios de Aritmética", da Coleção F. T.
D., oferta da Livraria Francisco Alves.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DE JUNHO
A resposta certa é o produtodo número ãe permutáções de

quatro elementos pelo número âe
permutáções âe três elementos.

Foi o resultado encontrado pe- \
los solucionistas Ennio Fadda e
Loura Sucena Beneâicto que
convidamos a comparecer no dia

catorze de setembro próximo a
redação da MANHÃ a fim de re-
ceberem os prêmios a que têm
direito.

''MEMÓRIAS DE UM MASCATE //

entor
valor

Sairá dentro de breves dias, a-lume, o esplêndido trabalho litero social histórico, do conhecido es-
e historiador Tauus Jorge Bastani, sob o titulo: "Memórias de um mascate", obra de grande

para a história pátria. _
Descrevendo uma grande parte da sua infância, quando mourejava na árdua proíissao de rtias-

cate, Tanus 
"jorge 

Bastani, faz um reposteiro admirável da alvorada comercial do Brasil e de mume-
ros países americanos. ,

A História dos judeus, dos italianos, do» ale mães, do» portugueses, do* libaneses, dos
outros trabalhadores de outras nacionalidades, não apenas no Brasil, mas em outras nações
tinente americano, é descrita cora uma" fantástica facilidade, elevando assim, no conceito
Novo Mundo, a redenção louvável da grandeza do trabalho dessa heróica e dedicada gente.

As narrativas dos fatos que se" passaram com os mascates pelo interior do Brasil, da. Argentma,
do Uruguai, dos Estados Unidos,- da Bolívia e de outros países, até mesmo em Portugal, sao casos
emocionantes que levam o leiíor a desfechos imprevistos e fascinantes.

Obra fartamente documentada, será um valioso documentário para aqueles que buscaram as terras
americanas e aqui cn-ontraram a par, a liberdade e a fraternidade.

Cada capítulo faz vibrar o leito*. Em todos eles, encontra-se uma descrição mais
Entre eles A Guerra dos Mascates, Joana, a mascat inha, Aventuras de Ze S-mao, Jamil,
O Mascate no Uruguai, Os judeus. Os alemães, O Mascate no Ceara, A Aurora do Brasil

,'-'—„,. e nn.roJ5 rfnr,olsrantes fatos históricos.

amos e
do con-

social do

emocionante.
o enamorado,
Comercial, Os
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0 CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
Com a assinatura, a 30 de julho p. p., no Conselho Nacional

do Petróleo, dos contratos para a instalação da refinaria com capaci-
dade para 45.000 barris diários, toi dado um passo importantíssimo

I para o nosso soerguimento econômico.

Quando os brasileiros vêem com satisfação aproximar-se uma
solução satisfatória para o problema do petróleo no Brasil, é de Jus-
riça ressaltar o que tem sido o trabalho técnico e científico do Con-
selho Nacional do Petróleo, atualmente dirigido pele General João Car-
los Barreto, auxiliado por um conjunto de técnicos de reconhecida com-
petência. Operando simultaneamente em vários pontos do território
nacionaf a pesquisa do petróleo e do gás ncturai e fazendo ao mes-
mo tempa estudos sobre a sua Industrialização, iC. N P. merece

j admiração e louvor pela permanente esforço que vem desenvolvendo
na sentido de bem utilizar aquelas nossas riquezas. /

Norteados por rigoroso espirito técnico, as pes-
quisas foram iniciadas no Estado da Bahia, ber-
ço do petróleo brasileiro e ai. como sabem, os bra-
sileiros, logrou o C. N. P. obter resultados que,
se por enquanio ainda não se apresentam de ele-
yadas proporções, diante do complexo do estrutu-
ração geológica da* região, devem ser considerados
satisfatórios e já fornecem apreciável produção de
óleo bruto que dentro em pouco estará alimentando
a retinaria de Matarfpe. Atualmente, nos campoj
petrolíferos do Recôncavo baiano há 14 poços d<
gás e 34 produtores de óleo, com a produção po-
tencial de pouco, mais de 1Q 000 barris diários,
medindo as reservas recuperáveis cerca de 24
milhões de barris.

Aa lado das atividades centralizadas na região do Recôncavo
baiano, desenvolve a C. N. P. outros trabalhos paralelos, na bacia
amazônica, onde cado dia mais promissores se mostram os resultados.
na bacia sedimentar do Piauí-Maranhão, bacia do Paraná, Estados de
Sergipe e Alagoas e na extensa faixa costeira do Nordeste.

Os técnicos do Conselho ocupam-se também, atualmente, com
a prospecção do xisto betuminosa do vale do Paraíba, visando ao seu
posterior aproveitamento industrial.

Par outro lado, já há alguns, anos o Conselho,, paralelamente aos
seus trabalhos de pesquisa, vem cuidando da introdução entre nós da
indústria da refino, com a idéia de utilização de petróleo oruto; im-
portado. Assim,, em 1945-, quando a produção potencial diária de pe-
tróJeo nos campos da Bahia se mostrava aquém de 2.000 barris,
achou aC. N. P. bem avisado proceder a estudos preliminares para
a montagem de uma refinaria com capacidade de 2.500 barris diá-
rios, para o tratamento do nosso próprio petróleo Já na segunda me-
tádè do próximo ana 'tal idéia estará, plenamente concretizada, com
o funcionamento da refinaria de Mataripe, próxima de Salvador, es«
tando* outpossim, já programada a sua próxima duplicação.

Em memorável decisão, na segunda metade do ano findo, houve
por bem o Presidente Dutra promover um imediato programa de in-
dustrialização, em larga escala» do petróleo, recorrendo para tanto às
divisas de que dispunha o nosso país na Europa,, principalmente na
França. Enviada a conseqüente mensagem presidencial ao Poder Le-
oíslativo, a 30 de setembro de T948, dela resultaria a lei n. 650,
de 13 de março p. p., que autorizou a abertura de credrtos especiais

: para aquisição de uma refinaria de petróleo com "cracking" e capaci-
dade diária de 45.00Q barris, ampliação da refinaria da Bahia e com-
pra de navios-petrolefros num total de 180.000 toneladas.

Foram justamente os contratos para a instalação da refinaria de
45.000 barris que, assinados a 30 do mês passado, vieram assinalar
um marco decisivo na conquista dá nossa emancipação econômica.

0 MAIQB ARCO DE MERtDUKO DO CÔfffiMIí

A cidade de Goiânia foi teatro, a 23 de julho p. p., de impor-
tante acontecimento que há de permanecer nos anais da ciência bra-
sileira. Naquela localidade foram condignamente recebidas as tur-
mas de medição do Conselho Nacional de Geografia que, desde Tôr-
res, no Rio Grande do Sul, vinham realizando importantes operações
geodísicas, cuja rede, ao atingir Goiânia, veio completar a medição
do maior arco de meridiano da América do Sul.

Os trabalhos de levantamentos geodêsicos
efetuados pelo Conselho Nociohal de Geografia
vêm sendo superintendidos pelo prof. Ali rio
Hugueney de Matos, consagrado especialista,
professor da Escola Politécnica e diretor da Di-
visão de Cartografia do Conselho.

Os trabalhos de triangulação foram execu-
tados rigorosamente de acordo com as especifi-
cações internacionais em vigor. Assinale-se quej
em virtude de seus característicos técnicos e dê
sua amplitude, pois representa a extensão de
Í30, terrestres, ou seja 1.500 quilômetros de
comprimento ao longo do meridiano de 49° 30'
W. G., a mencionada operarão geodésica qs-
sume ao mesmo tempo um caráter científico e

prático, já que.não apenas fornece o necessário controle geodésico para
a elaboração cartográfica, como também virá permitir, em futuro pró-
ximo, o prosseguimento dos trabalhos, que valerão como va'i.usa coope-
ração do Brasil ao estabelecimento da forma real do Hemisfério Sul
do globo terrestre.

Paralelamente à triangulação, desenvolveram-se os trabalhos de
nivelamento em circuitos fechados, pela primeira vez efetuados no Bra*
sil, tendo sido nivelados até agora mais ds cinco mil quilômetros.,

w \

Alirio H. Matos
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Natureza! Impotente oa-
ra tugir. ^u para neta nos
fixarmos, somos envolvidos
e atropelados. Sem convite
nem aviso, ela nos arrasta no
turbilhão da sua dança, le-
vando-nos consigo até que,
exaustos, caímos nos seus
braços.

Cria sempre novas for-
mas. O que é, jamais foi;
o que era, não será jamais
•—- tudo é novo, e no entan-
to antigo.

Nela vivemos como hos-
pedes. Fala conosco sem
cessar, mas não nos desven-
da os seus mistérios, influí-
mos nela constantemente,
mas não a dominamos.

Parece que tudo indivl-
dualizou, sem fazer caso do
indivíduo. Constrói sempre,
destrói sempre; a .sua ofi-
cina é inacessível. Vive nos
filhos somente; e ninguém
lhes sabe a origem.

Única artífice, da mais
simples, substância aos maio-
res contrastes, atinge suave-
mente e sem esforço visível
a suprema perfeição e a exa-
tidão absoluta. Todas as
suas obras têm um sentido
próprio; âs suas mantfesta-
ções, o mais exclusivo con-
ceito. £ contudo surge, as-
sim mesmo, a Unidade.

Representa para nós, que
estamos postados a um can-
to. uma peça que não sabe-,
mos se ela mesma vê.

Nela existe eterna Vida,
Formação e Movimento; no
entanto, não progride Mo-
difica-se continuamente e
não conhece a quietude. Pa-
ra ela a Duração não tem
sentido. Amaldiçoou o re-
pouso. E' firme. Seu passo,
medido; suas exceções, ra-
ras; suas leis, imutáveis. .

Pensa e medita perpetua-
mente; mas pensa como Na-
tureza. Em tudo calou in-
tenções. que ninguém pode
descobrir.

Os homens todos estão
nela e ela em todos está
Com todos entretem uma
partida amistosa, alegrando-
se em perder. Joga muitas
vezes tão disfarçadamente,
que eles nem percebem
quando ela já terminou.

Até mesmo o anormal é
Natureza. Quem não a vê
por toda parte, não a vê
bem em lugar algum. Ama-

*se a si mesma, apega-se éter-
namente a si mesma. Tem
para isso olhos e corações
sem conta. Desdobrou-se
para gozar-se a si mesma.
Suscita sempre novos goza-
dores, no desejo insaciável
de reoartir seus bens

Agrada-lhe a ilusão. Pu-

RIO DE JANEIRO, Domingo, 21 de agosto da 1949
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Ilustração de Farnese A. Neto

A NATUREZA
J W. von GOETHE

Traduçãode Roquette-Pinto

ne, como um tirano, aos
que destróem a ilusão em
si e nos outros. Aperta ao
coração, como se faz às
crianças, os que a seguem
confiantes.

Seus filhos não têm con-
•3. Para nenhum é semD«

^¦esouinha. Mas tem os sei*
prediletos, para os quais é
pródiga e pelos quais faz
muitos sacrifícios. À gran-
deza liçou a sua proteção.
Arranca do nada as suas

criaturas, mas não lhes diz
de onde vêm nem para on-
de vão. Cabe-lhes apenas
correr; só ela conhece o ca-
minho.

Dispõe de poucas molas,
nenhuma frouxa, todas efi-
cazes em múltiplos emprê-
gos.

O seu espetáculo é sem-
pre diferente, porque ela
renova os espectadores. A
Vida é o mais belo invento
e a Morte é o ardil que em-

prega para conseguir mais
vida. )

Envolve o homem na tre-
va mas eternamente o im-
pele para a luz. Curva-o pa-
ra o chão, preguiçoso e tar-
do; mas sempre de novo o
estimula.

Agrada-lhe o movimento
e por isso dá necessidades.
Que maravilha conseguir
tanto, com tão pouco! Ne-
cessidade é benefício. De-
pressa,satis.feitaA renasce de-

jpressa. 
E quando a Natu-

reza cria mais uma, surga
Inova fonte de prazer. Ela,

porém, restabelece logo o
equilíbrio.

A cada inátante prepara
a mais longa das corridas,
e a cada instante está na
meta. Ela ó a própria vai-
dade; mas não para nós,
apesar de se ter feito, para
nós, tão* importante;

Deixa que . as crianças
brinquem com ela, que os
néscios a censurem, que rrii-
lhares estupidamente por
ela passeiem, sem nada ver.
Em tudo, encontra a sua ale-
gria e a sua conta. Obede-
cémos às suas leis, ainda
mesmo relutando; queren-
do contrariá-la, coopera-
mos com ela.

Faz necessário o que dáf
e assim, o que faz é sempre
benefício.

Tarda para ser desejada;
apressa-se par^ não fartar.

, Não tem fala, nem idio**
ma; ativa, porém, os cora-
ções e as línguas por onde
sente e se exprime.

A sua coroa é o Amor.
Só pelo Amor dela, o homem
se aproxima. Cávà abismos
entre os seres que se que-
rem devorar. Isola-os/para
melhor os reunir. Çom uns
tragos da taça d» Amor,
compensa as vidas desgra-
çadas.

Ela é tudo. A si mesma se
recompensa. Castiga - se.,
Alegra-se, atormenta-se. E*
áspera e terna; amável e
terrível; impotente e todo-
poderosa. Tudo está sempre
nela. Não conhece o passa-
do, nem o futuro r 0 presen-
te é a sua eternidade. É be-
névola. Louvores a ela e a
todas as suas criaturas! E'
sábia e silenciosa. Nada se
lhe arranca do corpo, nenhu-
ma dádiva se obtém, que não
seja concessão da sua boa
vontade. E' astuciosa para
o bem e o melhor é não re-
parar na sua astúcia.

E' completa, mas sempre
inacabada.

A cada qual aparece sob
forma diferente. Disfarça-
se em mil nomes e termos;
mas é sempre a mesma. Ela
me trouxe, ela me levará.
Nela confk). Pode dispor de
mim. Não odiará a sua pró-
pria criatura. Quem falou
dela não fui eu. Não. O
verdadeiro e o falso — tudo
foi ela quem disse. E' dela
toda a culpa e o mérito de
tudo lhe pertence.

(In Revista da Academia
Brasileira de Letras. Maio
1932. p. [611-64. Trad.
do original por E. Roquette-
Pinto) 4 , 
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